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O presente relatório reflete o trabalho realizado na unidade curricular de Prática de Ensino 
Supervisionada e advém de duas intervenções em contexto escolar, bem como na 
apresentação do estudo realizado seguido dos resultados. As intervenções realizaram-se 
numa turma de 3.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico e em duas turmas de 5.º ano do 
2.º Ciclo do Ensino Básico. O estudo que aqui se apresenta foi realizado em ambos os 
contextos, no 1.º Ciclo do Ensino Básico e 2.º Ciclo do Ensino Básico nomeadamente e 
procurou dar resposta à questão problema: “Como é que as crianças comunicam 
oralmente as suas ideias, quando comparado com a comunicação escrita?” Por forma a 
orientar a resposta para esta questão foram delineados os seguintes objetivos: i) identificar 
aspetos que as crianças têm em conta quando lhes é pedido, por escrito, e oralmente, que 
expliquem as suas ideias; ii) realizar experiências de ensino-aprendizagem onde as 
crianças, nas suas tarefas, evidenciem essas ideias; iii) analisar as produções escritas das 
crianças comparando-as com a comunicação oral sobre as mesmas, atendendo a quatro 
dimensões: clareza, fundamentação, lógica e profundidade. 
Para a concretização desta investigação de carácter qualitativo, foi necessário recolher 
dados e posteriormente analisa-los. Neste sentido selecionamos as técnicas e instrumentos 
de entre as quais destacamos a observação participante, narrativas orais, as narrativas 
escritas, registos fotográficos, notas de campo. 
Foram então implementadas experiências de ensino-aprendizagem que permitiram a 
recolha de dados através dos instrumentos supracitados. Após a análise dos dados, 
conseguimos compreender que os alunos do contexto do 1.º CEB têm dificuldades mais 
notórias na comunicação escrita, o mesmo se passa com os alunos na área da Matemática 
no 2.º CEB, enquanto que os alunos na área das Ciências da Natureza têm mais 
dificuldades em expressar-se oralmente. 
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This report results from the Supervised Teaching Practice course from two interventions 
in the school context, as well as in the presentation of the study carried out followed by 
the results. The interventions were carried out in a class of the 3rd year of the 1st Cycle 
of Basic Education and in two classes of the 5th year of the 2nd Cycle of Basic Education. 
The study presented here was carried out in both contexts, including the answer of the 
question: “How do children communicate their ideas orally, comparing with writing? ”To 
guide the answer to this question, the following goals were outlined: i) to identify the 
aspects that children take into account when asked, in writing and orally, to explain their 
ideas; ii) carry out teaching and learning experiences where children, in their tasks, show 
these ideas; iii) analyze children's written texts by comparing them with oral 
communication about them, taking into account four aspects: clarity, logic, logic and 
depth. 
To carry out this qualitative investigation, it was necessary to collect the data and 
subsequently analyze it, then we selected techniques and instruments such as: oral 
narratives, photographic records and field notes. 
Thereafter, teaching-learning experiences were implemented that were related with this 
research, consequently searching and collecting the data were made, the results were 
analyzed and it was possible to understand that students in the context of the 1st CEB 
have more difficulties in written communication and the same happens with students in 
Mathematics in the 2nd CEB, while students in the field of Natural Sciences have more 
difficulty in expressing themselves orally. 
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PES – Prática de Ensino Supervisionada 
1.º CEB – 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2.º CEB – 2.º Ciclo do Ensino Básico 
Mat – Matemática 
CN – Ciências Naturais 
NC – Notas de Campo 
NO-  Narrativas Orais 
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O presente relatório decorre da frequência da Unidade Curricular de Prática de 
Ensino Supervisionada que integra o plano de estudos do Mestrado em Ensino do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) e de Matemática (Mat) e Ciências Naturais (CN) no 2.º 
Ciclo do Ensino Básico (2.º CEB).  
Este relatório tem como objetivo apresentar reflexivamente a última etapa do meu 
percurso académico e em que as experiências de ensino-aprendizagem que foram 
selecionadas como sendo representativas do processo formativo em contexto de 1.º e 2.º 
Ciclo do Ensino Básico. No 2.º Ciclo as mesmas foram realizadas nas áreas disciplinares 
de Matemática e Ciências.  No decurso das experiências de ensino-aprendizagem foi 
ainda integrada uma investigação sobre a prática, orientada pela seguinte questão 
problema: “Como é que as crianças comunicam oralmente as suas ideias, quando 
comparado com a comunicação escrita?” Para orientar a resposta a esta questão 
delineamos os seguintes objetivos:  i) identificar aspetos que as crianças têm em conta 
quando lhes é pedido, por escrito, e oralmente, que expliquem as suas ideias; ii) realizar 
experiências de ensino-aprendizagem onde as crianças, nas suas tarefas, evidenciem estas 
ideias; iii) analisar as produções escritas das crianças comparando-as com a comunicação 
oral sobre as mesmas, atendendo a quatro dimensões: clareza, fundamentação, lógica e 
profundidade.       
A escolha do tema a investigar esteve relacionada com o meu interesse, desde 
sempre, pela comunicação no geral. Assim, quando surgiu a oportunidade de escolher um 
tema integrador para orientar a minha investigação na minha prática de ensino 
supervisionada achei que, dado o meu interesse pelo tema, seria oportuno orientar a ação 
educativa para a comunicação oral e escrita, comparando os resultados obtidos, após a 
minha recolha de dados.  
Foi com estas linhas orientadoras que iniciei a Prática de Ensino Supervisionada 
(PES), em outubro de 2018 e finalizei em junho de 2019. Esta teve como objetivo o 
desenvolvimento de competências fundamentais ao desempenho da profissão de docente, 
nos ciclos já mencionados. 
A PES em contexto de 1º CEB iniciou-se com um grupo de crianças de 8 e 9 anos de 
idade.  No 2º CEB a PES realizou-se com dois grupos, um de 22 crianças e outro com 23, 




deontológicos, estes foram assegurados no decorrer da prática profissional e presentes no 
presente relatório, com o intuito de proteger a identidade e confidencialidade das 
instituições, das crianças e respetivos familiares.  
Tendo por base estes pressupostos foi solicitado aos alunos dos referidos ciclos 
participarem num estudo, percebendo como a comunicação oral e escrita no ensino se 
organiza em contexto de Prática de Ensino Supervisionada com o intuito de compreender 
as potencialidades destes meios de comunicação em contexto de sala de aula.  
Assim, pretendo que   este relatório de PES seja o culminar do meu percurso 
formativo, apresentando algumas das experiências de ensino-aprendizagem 
desenvolvidas em três turmas de dois contextos educativos distintos em Bragança, onde 
decorreu a intervenção educativa, ao longo do ano letivo de 2018/19. Esta intervenção 
teve sempre subjacente o princípio de que a educação de uma criança passa por vários 
pontos, entre eles a disseminação de valores alicerçados numa formação consistente e, 
por isso, bem-sucedido e feliz. Foi com base na observação apresentada anteriormente 
que optei pela minha escolha profissional, tendo mantido ao longo do meu percurso 
académico a mesma convicção, tencionando assim realizar o meu sonho como 
profissional na área da Educação.  
Este foco tem a sua continuidade no presente relatório de PES que está organizado 
em três pontos. São eles: no primeiro ponto, o enquadramento teórico, onde se 
contextualiza e fundamenta teoricamente o tema, a comunicação oral e escrita.  O seu 
desenvolvimento neste contexto é de extrema importância, bem como a criação de 
oportunidades de comunicação adequadas. Esta constitui-se como uma vertente essencial 
do trabalho que aqui se realiza e desenvolve-se de várias formas. No entanto neste 
relatório apenas evidenciamos apenas o desenvolvimento de competências 
comunicacionais no âmbito da comunicação oral e escrita. 
Já no segundo ponto, enquadramento metodológico, será feita a justificação da 
escolha do tema, questão orientadora e objetivos da investigação, as opções 
metodológicas, técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados. 
No ponto três apresenta-se a descrição, análise e interpretação das experiências de 
ensino-aprendizagem de ambos os contextos. Neste ponto pretende-se apresentar os 
contextos escolares como também as experiências de ensino-aprendizagem, seguidas da 
apresentação e análise de dados – produções escritas e orais, tal como o próprio nome 




como a respetiva análise e tratamento dos mesmos. Este relatório termina com as 



































1. Enquadramento teórico  
 
 
Neste ponto serão apresentados os aspetos teóricos e metodológicos referentes ao 
enquadramento do tema e respetivo desenvolvimento da intervenção e investigação 
no decorrer da PES. Assim, esta organizado em duas secções principais: (i) 
comunicação e (ii) aspetos metodológicos. No que toca à comunicação, apresento 
uma revisão da literatura sobre a temática de estudo, com base em ideias e 
investigações de vários autores. Neste sentido, saliento a importância concebida à 
comunicação oral e escrita em contexto educativo. Já no que concerne aos aspetos 
metodológicos, optei por proceder à referenciação das principais opções 
metodológicas por mim assumidas e que se revelaram fundamentais durante o 
processo de investigação. 
 
 
1.1. Comunicação  
 
Desde cedo percebemos que a comunicação é fundamental no nosso dia-a-dia, 
havendo assim vários tipos, modos e formas de comunicação. A comunicação traduz-se 
numa competência fundamental em todos os contextos onde o ser humano se move, 
porque esta “faz parte da nossa condição de seres sociais” (Sim-Sim, 1998, p. 22). Este 
conceito é polissémico pois “o termo comunicação é difícil de definir. O nome é abstrato 
e, tal como muitas palavras, possui inúmeros significados” (Belo, 2005, p. 305). 
Comunicar exige uma competência linguística que os sujeitos têm de dominar e 
cumprir baseada num “conjunto de normas ou regras ou gramáticas aceites pela 
comunidade dos falantes dessa língua”, mas “comunicar com êxito ultrapassa, porém, a 
competência linguística, implica outros saberes e aprendizagens do âmbito da 
competência comunicativa” (Nascimento & Pinto, 2001, p.24).  
Para existir comunicação é necessário existir(em) emissor(es) e recetor(es), pelo que 
esta assume um papel fundamental em todos os contextos, incluindo o contexto sala de 
aula. “A comunicação está sempre presente na sala de aula, quer esta tenha características 
inovadoras ou se reja por um padrão tradicional” (Boavida; Paiva; Cebola; Vale; & 
Pimental, 2008, p. 62). A comunicação é um processo que fornece trocas de informação, 




ou mais pessoas ou organizações por meios verbais” (Antão 1999, p. 7). Neste sentido 
podemos falar em vários tipos de comunicação. Neste trabalho serão mais abordadas a 
comunicação oral e a comunicação escrita, ambas presentes na sala de aula, embora estas 
assumam um papel fundamental em todos os contextos.  “A comunicação está sempre 
presente na sala de aula, tenha esta características inovadoras ou se reja por um padrão 
tradicional” (Boavida; Paiva; Cebola; Vale; & Pimental, 2008, p. 62). O seu 
desenvolvimento neste contexto é de extrema importância, bem como a criação de 
oportunidades de comunicação adequadas. Esta constitui-se como uma vertente essencial 
do trabalho que aqui se realiza e desenvolve-se de várias formas. No entanto neste projeto 
evidenciamos apenas o desenvolvimento de competências comunicacionais no âmbito da 
comunicação oral e escrita em sala de aula.  
Face ao que foi exposto anteriormente, a comunicação não pode ser vista sem ser em 
relação com o domínio do conhecimento sobre o qual se comunica.  
  
 
1.2. Comunicação na sala de aula 
 
Ao longo dos anos fomo-nos deparando com mudanças em termos de dinâmica de 
sala de aula.  O professor é aquele que transmite os saberes e que ajuda os alunos a recebe-
los da forma mais adequada, dentro deste contexto.  
Para que exista uma boa transmissão de conhecimentos, é necessário haver uma boa 
comunicação entre professor/aluno ou aluno/professor. Segundo Vieira (2000), na sala de 
aula, a relação pedagógica é tanto mais eficaz quanto mais aberta, positiva e construtiva 
for a comunicação professor/aluno. O professor tende a procurar cada vez mais, 
estratégias que ajudem um melhor relacionamento entre ambos. “Um professor que saiba 
reconhecer e identificar o seu estilo de comunicação, as suas atitudes e os seus 
comportamentos é alguém que possui um know how bastante satisfatório, que o pode 
ajudar a lidar com situações difíceis dentro da sala de aula” (Vieira, 2000, p. 20). 
É sabido que para existir uma boa comunicação, tanto em contexto escolar, como fora 
dele é preciso consciencializarmo-nos a nível do nosso autoconhecimento.  
Por norma, as salas de aulas são o espaço em que os alunos e professores interagem 
mais, daí ter que existir comunicação.  Não é possível haver processo de ensino-




A comunicação em sala de aula não pode existir só com um interveniente, ou seja, 
não pode existir só nos alunos ou só nos docentes, a comunicação em sala de aula tem de 
ter vários interlocutores (aluno-aluno; professor-aluno; aluno-professor), visto que, há 
que ter em conta que a comunicação é sempre bilateral e entre todos os membros da 
comunidade educativa.  Portanto, deve criar-se “um ambiente que permita que o aluno se 
manifeste da forma mais espontânea possível” e até aperfeiçoe e desenvolva as suas 
competências de comunicação (Borrás, 2001, p.392). 
É importante que o professor mantenha um discurso facilitador e definitivamente 
conheça bem os alunos com quem trabalha, desde ter conhecimento de informações que 
os alunos já detêm, conhecer também a proveniência social em que se enquadram os 
mesmos, para que possa organizar todas as informações e trabalhe em efetiva harmonia 
com os seus alunos.  
Para existir uma boa troca de informações é preciso haver uma boa comunicação em 
sala de aula, sendo que “a comunicação está sempre presente na sala de aula, tenha esta 
características inovadoras ou se reja por um padrão tradicional” (Boavida, Paiva, Cebola, 
Vale, & Pimental, 2008, p. 62). 
Ainda, Boavida, Silva e Fonseca (2009), defende que a “Comunicação exige 
organização, escutar exige muita concentração, autocontrolo e respeito” (p.4). 
Percebemos então que, todo o processo de comunicação exige várias capacidades que têm 
que ser desenvolvidas, não só em contexto escolar, mas também fora dele.  Uma das 
comunicações fundamentais é a comunicação escrita, que passará a ser apresentada no 
próximo ponto.  
 
1.3. Comunicação Escrita 
 
 
A escrita é uma forma de comunicação, onde a aprendizagem, como salientam 
Baptista, Viana e Barbeiro (2011), deve ser sistematizada e ensinada explicitamente. A 
escrita é vista como um impulsionador de aprendizagens e identicamente de interação 
com os alunos, sendo que,  
não só o pensamento se realiza na linguagem, como a linguagem escrita desempenha 
funções determinantes no desenvolvimento da linguagem oral. A escrita afecta a 
consciência e a própria cognição, ao fornecer um modelo para o discurso, uma teoria 




da escrita, a fala passa a ser moldada pela linguagem escrita, ou seja, a escrita torna-
se num modelo para a fala (Niza, Segura & Mota, 2011, p. 13). 
Azevedo (2000) defende que a escrita é uma forma de comunicação mais reflexiva e 
refere que  
A escrita constitui um sistema de símbolos gráficos, pressupondo a intervenção da 
percepção visual e a utilização de um sistema motor particular, ateando zonas do 
cérebro que não atuam na fala. Sendo uma atividade com caráter consciente e 
voluntário, o seu exercício implica uma atitude metalinguística, pois é necessário 
reestruturar de outra forma todo o saber linguístico até então adquirido (p.42).  
O documento Programa e Metas Curriculares de Português do Ensino Básico dá 
grande relevância às competências de escrita (Buescu, Morrais, Rocha & Magalhães, 
2015).  Este ensino explícito deverá orientar-se para as três dimensões da escrita: 
subprocessos da escrita, ortografia e géneros textuais. Abordar a escrita, bem como a 
oralidade, na sua dimensão processual torna-se fundamental para promover um melhor 
desempenho dos alunos, nesta competência. Desta forma, os processos de planificação, 
textualização e revisão devem ser utilizados autonomamente pelos alunos. De acordo com 
Barbeiro e Pereira (2007), “a capacidade de planificação constitui um dos aspectos que 
diferencia o domínio da escrita por parte dos alunos ao longo do percurso escolar” (p. 18). 
A revisão é, também, um processo de grande importância. Segundo Barbeiro e Pereira 
(2007), “a revisão é marcada sobretudo pela reflexão em relação ao texto produzido. Esta 
dimensão de reflexão acerca do que se escreveu deve ser aproveitada para tomar decisões 
respeitantes à correcção e reformulação do texto” (p. 19). 
Quando uma criança começa a frequentar o 1.º Ciclo do Ensino Básico, por volta dos 
6 anos de idade, esta já traz consigo boas bases de comunicação oral. No entanto a 
comunicação escrita/linguagem, escrita é sempre desafiadora.  
Segundo Zorzi (1998), a escrita e a oralidade estabelecem uma relação de influência 
entre si, podendo ser discutidas em ambos os pontos de vista, ou seja, da perspetiva da 
oralidade para a escrita e vice-versa. Inicialmente a escrita sofre influência da oralidade, 
uma vez que o ser humano aprende a falar à priori do conseguir executar a produção 
escrita. Não obstante, a escrita vai-se tornando mais autónoma à medida que se vai 
capacitando de características formais próprias, dando origem ao modelo de língua 
padrão. Desta forma, dão-se transformações na própria oralidade atingindo outro nível, 




se a consistência fónica facilita a produção escrita, por sua vez, a sua aquisição favorece 
o desenvolvimento da consistência fónica.  
Assim sendo é importante dominar bem a linguagem oral para conseguir por sua vez 
dominar a linguagem escrita. Existem vários desafios para que a criança consiga 
desenvolver a sua linguagem escrita. Alves (2013), apresenta alguns deles:  
1) ser capaz de transcrever rápida e eficazmente a mensagem que quer comunicar; 2) 
ter também uma consciência mais aguda daquilo que quer “dizer”; e 3) das diversas 
formas em que pode fazê-lo; e 4) compreender progressivamente, que aquilo que 
escreveu pode ser melhorado (p. 39). 
A linguagem escrita é utilizada em todas as disciplinas, pelo que é importante que a 
criança desenvolva uma boa aprendizagem. Para que haja um bom desenvolvimento é 
preciso que a escola onde está inserida proporcione atividades que o promovam.   
Uma criança que opta pela linguagem escrita está também a optar por uma reflexão 
maior, isto é, a criança quando produz texto, seja ele livre seja ele condicionado ao 
contexto escolar, obrigatoriamente e automaticamente terá que refletir sobre o que está a 
desenvolver textualmente logo, “a aprendizagem será maior, aprender a pensar sobre o 
próprio pensamento” (Azevedo, 2000, p.117).  
É importante que o docente saiba proporcionar situações, em contexto escolar, em 
que o aluno se sinta capaz de produzir textualmente, dentro das necessidades e 
dificuldades do mesmo, para que possa haver gradualmente uma evolução na 
aprendizagem da sua linguagem escrita. Referindo novamente, que a linguagem escrita 
está presente em todos os contextos, é importante que o docente saiba gerir da melhor 
forma todos esses contextos, para que o aluno consiga ter todo o apoio necessário ao seu 
desenvolvimento.  
Niza e Soares (1998) defendem que, “a ajuda durante a produção de textos pelas 
crianças é mais importante e eficaz para a aprendizagem da escrita bem como as correções 
feitas pelo professor depois de os textos já estarem escritos” (p.86). Mais uma vez, 
entende-se que o apoio do docente e de todo o contexto escolar é fundamental na 
construção deste processo com o aluno.  
No desenvolvimento da escrita, o domínio da componente, planificação, textualização 
e revisão são muito importantes para a progressão.  Estas estão interligadas entre si, 
ocorrem quando se produzem texto e, têm caraterísticas específicas. Numa fase inicial e, 
não só, é fundamental que o aluno siga estas três componentes como guião para a escrita. 




diversas adversidades, entre elas um vasto leque de hipóteses quanto à sua construção. 
Com o evoluir da aprendizagem, o indivíduo deve dotar-se da capacidade de gerir e 
ultrapassar os obstáculos que lhe são impostos no processo escrito. Ainda segundo os 
mesmos autores, a prática redatora compreende: “activar conteúdos”; “decidir sobre a sua 
integração ou não”; “articulá-los com os outros elementos do texto”; “dar-lhes uma 
expressão linguística para figurarem no texto, respeitando as exigências de coesão e de 
coerência” (p.15). 
Escrever envolve um conjunto de tomada de decisões, desde a forma de organização 
do texto, segundo uma determinada estratégia de desenvolvimento, até à escolha ou 
combinação de palavras ou expressões linguísticas adequadas a uma determinada 
passagem do texto (Barbeiro & Pereira, 2007). Desde a fase inicial, até à revisão, há 
sempre uma reflexão, o que ajuda imenso o aluno a progredir no que diz respeito ao 
desenvolvimento da escrita. Sendo que a escrita e a oralidade estão interligadas, quando 
o aluno começa a desenvolver a escrita com base de reflexão, a oralidade desenvolve-se 
automaticamente. Para Carvalho (2003) as decisões supracitadas variam consoante os 
objetivos do escritor ou a finalidade do texto, ou seja, a sua função. Posto isto, os autores 
concluem que “a aprendizagem da escrita passa por garantir que o aluno desenvolve a 
capacidade de tomar decisões em qualquer desses níveis” (p. 16), e deve ser, desde cedo, 
incentivado a “gerar e a gerir a variedade de possibilidades que é capaz de construir para 
a produção do texto.” (p. 16). Consegue-se perceber que todo este caminho que envolve 
a escrita é um caminho longo de trabalho, em que o docente trabalha vários fatores com 
o aluno. 
Para que o aluno se sinta confortável e motivado é essencial que o docente transmita 
uma atitude positiva, isso facilitará todo o desenvolvimento de aprendizagem do aluno. 
Depois de analisadas várias teorias de vários autores, percebe-se que o processo da 
escrita passa por várias componentes, e todas elas com um conceito bem definido. O 
estudo realizado neste relatório baseia-se na importância desta dinâmica entre a 
comunicação oral e a comunicação escrita e, depois desta, a reflexão, para melhor 
perceber que a linguagem escrita e a linguagem oral se articulam entre si, mutuamente.  
De seguida, passarei à contextualização de cada uma das fases da produção escrita, com 
a opinião de vários autores para que assim, seja realizada uma reflexão sobre as mesmas. 
A ação escrita passa por quatro etapas fundamentais na sua produção: planificação, 




profundidade à reflexão, pois o ato de escrever obriga a refletir sobre o próprio trabalho 
e a clarificar pensamentos sobre as ideias desenvolvidas” (Boavida et al., 2008, p. 68). 
A planificação segundo Martins e Niza (1998) fundamenta-se na procura de 
informação importante para o texto que se vai redigir. Assim, todo o processo referido 
baseia-se na anotação que posteriormente irá auxiliar a escrita do texto. Logo, o professor 
e os alunos têm que ter em conta o tema, o tipo de texto, o objetivo textual ou, em 
possibilidade, a quem se destina o mesmo. A planificação gere os objetivos pretendidos 
a alcançar na produção textual, como também a organização do mesmo. Desta forma, a 
hierarquização das etapas a seguir e o que se pretende em cada uma delas facilita o 
objetivo final: o texto pretendido. Tendo em conta que a planificação escrita é dotada de 
reflexão mental e consequentemente da capacidade de análise torna-se imperativo que 
seja uma das etapas mais importantes, uma vez que nem todos os indivíduos têm 
desenvolvida a capacidade de desenvolver construções mentais. Para além disso, todas as 
restantes etapas estão correlacionadas com a prévia planificação.   
No processo de aprendizagem escrita é fulcral desenvolver as várias etapas da escrita 
sem ambiguidades de acordo com quatro pontos: preparação para a escrita; escrita; 
revisão e apresentação (Martins & Niza, 1998, p. 215).  
Entenda-se por textualização a ação de redigir um texto anteriormente planificado 
através da organização do vocabulário, de frases e parágrafos (Reis et al, 2009). Durante 
todo o processo podem surgir algumas adversidades, o que torna imperativo a realização 
de uma análise de toda a ação. Assim, quando finalizada, a textualização permite a 
elaboração de fases que darão corpo ao texto. 
Na revisão é feita uma análise geral de tudo o que foi escrito, por meio de uma nova 
leitura em que poderá ser apagada, acrescentada ou substituída nova informação, bem 
como corrigir e reformular palavras ou frases (Barbeiro & Pereira, 2007). Nesta etapa, é 
importante que haja uma reflexão para que se consiga verificar se os objetivos delineados 
na planificação foram alcançados. 
Por fim, é na apresentação que os alunos, tal como o nome indica, procedem à 
exposição das suas produções escritas, permitindo assim uma reflexão, muitas vezes 







1.4. Comunicação Oral 
 
É necessário aceitar que trabalhar a oralidade envolve determinados instrumentos que 
se deve ter em conta.  
O Programa e Metas Curriculares de Português para o Ensino Básico (PPEB de 2015) 
específica os seus quatro primeiros objetivos sobre a importância da comunicação oral:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
1. Adquirir e desenvolver estratégias de escuta ativa com vista a reter informação 
essencial, a desenvolver a compreensão, e a produzir enunciados orais em contextos 
específicos. 
 2. Compreender as diferentes intencionalidades comunicativas nas situações de 
oralidade e saber utilizá-las criticamente (…).  
3. Produzir textos orais em português padrão (…).  
4. Usar fluentemente a língua mobilizando diversos recursos verbais e não-verbais 
(…). (Buescu, Morais, Rocha & Magalhães, 2015, p. 5) 
A comunicação é fundamental em qualquer uma das disciplinas curriculares. Sendo 
que, é aceitável justificá-lo, recorrendo aos Programas e Metas Curriculares de cada uma 
das disciplinas curriculares. Segundo Bivar, Grosso, Oliveira e Timóteo (2013), a 
comunicação matemática é uma competência a ser abordada ao longo de todos os anos 
de escolaridade. Analisando o Programa e Metas Curriculares de Matemática do Ensino 
Básico (PMEB de 2013), consegue-se também perceber a importância não só da 
comunicação oral mas também da escrita, deve-se trabalhar com os alunos a capacidade 
de compreender os enunciados dos problemas matemáticos, identificando as questões que 
levantam, explicando-as de modo claro, conciso e coerente, discutindo, do mesmo modo, 
estratégias que conduzam à sua resolução. Os alunos devem ser incentivados a expor as 
suas ideias, a comentar as afirmações dos seus colegas e do professor e a colocar as suas 
dúvidas. No entanto a redação escrita também é parte integrante da atividade matemática, 
onde os alunos devem também ser incentivados a redigir convenientemente as suas 
respostas, explicando adequadamente o seu raciocínio e apresentando as suas conclusões 
de forma clara, escrevendo em português correto e evitando a utilização de símbolos 
matemáticos como abreviaturas estenográficas (M.E.C., 2013, p.5). 
Ainda, segundo Buescu, Morrais, Rocha e Magalhães (2015), todos alunos devem 
“compreender as diferentes intencionalidades comunicativas nas situações de oralidade e 
saber utilizá-las criticamente, não só no quotidiano como na produção de discursos em 




argumentação” (p. 5.). Os autores acrescentam, ainda, que os alunos devem “produzir 
textos orais em português padrão, segundo categorias e géneros específicos, 
complexificando progressivamente as suas diferentes dimensões e caracterizações” 
(Buescu, Morrais, Rocha & Magalhães, 2015, p.5). 
Palou e Bosch (2005) mostram clareza acerca da importância da comunicação oral, 
pelo que se poderá resumir a fundamentação deste objetivo ao seguinte: “uno dos grandes 
propósitos que subyacen bajo la enseñanza de lo oral: 1. Por el papel mediador que juega 
en el processo de enseñanza y aprendizaje; e Porque uno de los objetivos generales de 
cualquier centro educativo há de ser la formación de futuros ciudadanos” (p. 35). 
Referida a importância tanto da comunicação escrita como da comunicação oral, é de 
salientar que existem tipos e modos de comunicação efetuados entre o aluno e o professor 
a ter em conta, apresentados no próximo ponto.  
 
1.5. Tipos e modos de Comunicação 
 
A comunicação entre professor e aluno é essencial num contexto de sala de aula, 
uma vez que irá beneficiar o desenvolvimento intelectual do aluno. Assim, torna-se 
imperativo distinguir os diversos tipos de comunicação, tendo em conta que cada um 
deles está interligado a um efeito. De acordo com Brendefur e Frykhom (2000, citados 
por Guerreiro e Menezes (2010) e Menezes, Ferreira, Martinho e Guerreiro, (2014) e 
Boavida, Silva, & Fonseca, 2009), existem quatro tipos de comunicação em contexto de 
sala de aula: a comunicação unidirecional; a comunicação contributiva; a comunicação 
reflexiva e a comunicação instrutiva.  
 A comunicação unidirecional rege-se a um comunicador principal, o docente. Este 
tipo de comunicação tem como intuito passar uma maior quantidade de informação, sendo 
que os alunos só devem intervir caso o professor lhes coloque uma questão fechada. Neste 
sentido, Guerreiro (2013), defende que “a comunicação unidirecional possibilita ao 
professor o domínio na exposição de conteúdos e de resolução de exercícios, sendo que 
o aluno assume o papel de ouvinte passivo” (p. 34).  Ainda de acordo com o mesmo autor, 
o docente deve assumir o domínio das discussões durante a aula, dando a possibilidade 
aos alunos de participarem ao fazer questões fechadas. 
 Na comunicação contributiva denota-se uma maior interação entre professor e 
alunos, tendo em conta que as aprendizagens passam a poder ter uma pequena 




como defendido por Guerreiro (2013), na comunicação contributiva é enaltecida na 
interação entre os alunos e os professores, onde estes podem efetuar troca de 
conhecimentos no que toca às estratégias de resolução, mesmo que sem um aprofundado 
conhecimento da temática em discussão.  
 A comunicação reflexiva surge com o intuito de pôr em prática a partilha de 
conhecimentos sobre temáticas abordadas dentro da sala de aula, possibilitando aos 
alunos uma reflexão individual ou coletiva que pode originar um debate. Na opinião de 
Guerreiro (2013), a comunicação reflexiva deve ser tida em conta devido à importância 
que esta desempenha no discurso em contexto de sala de aula, tendo este por base a 
reflexão. Com o incentivo do docente e através da comunicação reflexiva, os alunos 
partilham entre si estratégias e ideias ou tentam justificar e refutar o assunto em questão, 
de forma a desenvolver e aperfeiçoar os seus conhecimentos.  
A comunicação instrutiva diferencia-se das anteriores, uma vez que tem uma 
dimensão metacognitiva. O professor faz uso da comunicação reflexiva como ponto 
inicial, dando-lhe uma finalidade diferente: reflete com os alunos sobre uma determinada 
ideia e através dessa mesma reflexão tenta entender a sua forma de pensar, as suas 
competências cognitivas e dificuldade, possibilitando um ensino personalizado a cada 
indivíduo (Boavida, Silva, & Fonseca, 2009). 
Em síntese, os docentes devem optar pela comunicação reflexiva e instrutiva, visto 
que, influenciam uma discussão e a partilha de ambas as partes, permitindo o 
enriquecimento tanto do docente como do aluno.  
Uma vez expostos os tipos de comunicação, importa falar dos modos que esta pode 
assumir, tendo em conta que os dois conceitos não têm que estar interligados. Neste 
sentido, Ponte e Serrazina (2000) identificaram três modos de comunicação: exposição, 
questionamento e discussão. 
No que respeita aos três modos de comunicação, a exposição, o questionamento e a 
discussão sucedem dentro da sala de aula. Assim, a exposição e o questionamento são 
determinados por um único interveniente, sendo por norma o docente. Já o terceiro modo 
concretiza-se através da interação e partilha entre dois ao mais intervenientes (Ponte & 
Serrazina, 2000).  
A exposição é utilizada como forma de introduzir os conteúdos é mais utilizada pelo 
docente do que propriamente pelo aluno. Isto faz com que os alunos ouçam o docente e o 
vejam como um informador. No entanto, os alunos devem ser incentivados a ter este papel 




O questionamento, por norma usado por um interveniente, o docente, tem como 
objetivo a colocação de perguntas que visam a formulação de dúvidas. Por sua vez, a 
gestão das dúvidas ocasionadas, alimentam a procura de conhecimento que se revelará 
importante para o desenvolvimento intelectual do aluno.  
Por fim, a discussão revela-se o modo mais importante da comunicação em contexto 
de sala de aula, tendo em conta que esta permite que todos os intervenientes possam 
participar. Não obstante, o professor assume um papel distinto dos alunos, uma vez que 
este tem por função a moderação das intervenções, devendo, quando necessário, ordenar 
intervenções. Ao papel de moderador é acrescida ainda mais importância quando o grupo 
de alunos é demasiado heterógeno, seja pelo seu poder de argumentação ou pelo à vontade 
em expor a fundamentação das suas ideias. O terceiro modo da comunicação em sala de 
aula, também referenciado como discussão, dá ênfase à discussão de ideias e à capacidade 
de cada indivíduo conseguir argumentar o seu ponto de vista, de forma a concluir o 
significado dos conceitos e as relações entre estes (Ponte & Serrazina, 2000). 
Em síntese, a exposição visa introduzir a temática e transmitir informação, sendo por 
isso o modo mais utilizado pelo docente. Por sua vez, o questionamento é utilizado pelo 
professor como forma de colocar questões e dissipar dúvidas. Por fim, a discussão, o 
modo que se revela mais importante, tem por finalidade incentivar a interação entre os 
alunos, sendo que o docente assume o papel de moderador. 
Concluindo, uma vez apresentados os tipos e modos de comunicação, importa referir 
que esta pode assumir a forma escrita ou oral, sendo que estas podem estabelecer ligações 
entre si.  
 
1.6. Formas de Comunicação 
 
 
Como já referido neste trabalho, sabemos que, a linguagem é importante para a 
aprendizagem consistente, sendo ela linguagem oral ou linguagem escrita. Segundo 
Borrás (2001), os êxitos nas aprendizagens advêm de linguagem correta. 
        A comunicação na sala de aula abrange duas formas: linguagem oral e linguagem 
escrita, neste presente trabalho, farei uma interligação das duas formas de comunicação, 
para que, com isso haja uma perceção das dificuldades dos alunos, nas diferentes 
disciplinas, sendo que. o contacto e interação entre pessoas, tem por base uma linguagem 




Assim, a linguagem oral e a linguagem escrita permitem que alunos e professores 
partilhem conhecimento, acabando por ser benéfico para ambas as partes.  
 
1.6.1 Linguagem escrita 
 
À semelhança da linguagem oral, também a linguagem escrita é detentora de uma 
importância extrema, mas é igualmente complexa. 
Dentro da linguagem, existe ainda, outro conceito, a linguagem escrita: a linguagem 
escrita é fundamental no sucesso das crianças em contexto escolar, sendo que, desde o 
começo da sua educação, deve ser o propósito do educador ser o suporte de todo esse 
processo.  
De acordo com Ferreiro e Teberosky (1996) e ainda atual, a escrita faz parte, desde 
o começo, da vida da maioria das crianças que pretendem ou que nutrem carências de 
comunicar na sua língua materna. Contudo, para que a criança venha a familiarizar-se 
com um objeto de conhecimento, tão importante, como é o caso da linguagem escrita, 
esta necessita de construir um conhecimento de índole conceptual, ou seja, abranger não 
só o que a escrita representa, mas também de que forma ela representa graficamente a 
linguagem.  
Neste sentido, a escrita rege-se em três competências: gráfica, compositiva e 
ortográfica. Para existir uma produção textual adequada é necessário o dominar estas três 
competências.  
Em suma, a linguagem oral e a linguagem escrita, são formas de comunicação 
imprescindíveis e estão infindavelmente presentes no contexto escolar. Depois de toda a 
análise fundamentada teoricamente, passaremos apresentar o enquadramento 
metodológico, onde é apresentada a questão problema e a justificação da investigação 















No enquadramento metodológico começamos por justificar o tema, a questão 
problema e os objetivos da investigação. Prosseguimos por uma abordagem às técnicas e 
instrumentos de recolha e análise de dados, tendo em conta que a investigação em causa 
foi realizada no âmbito de PES, nos dois contextos escolares do 1.º e 2.º Ciclo do Ensino 
Básico.  
 
2.1. Justificação do tema, questão problema e objetivos da investigação 
 
Aquando da escolha da temática de estudo, optei por analisar a comunicação em 
contexto de sala de aula, uma vez que após ter feito várias leituras percebi a importância 
da interligação entre a comunicação oral e comunicação escrita na sala de aula e que não 
existia muita investigação neste âmbito.  “O que deve determinar a opção metodológica 
do investigador não será uma adesão a uma ou outra metodologia, a um ou outro 
paradigma, mas o problema a analisar” (Coutinho, 2015, p. 35). Assim e considerando 
que a comunicação é um elemento dominante no processo ensino-aprendizagem, entendi 
que seria relevante investigar na primeira pessoa essas potencialidades, de forma a ter 
uma maior perceção de como se interligam entre si e de que forma é que isso pode ser 
vantajoso para o aluno e para o professor. 
 Importa referir que durante a investigação apenas me auto-propus a compreender as 
dificuldades demostradas pelos alunos no que toca à correlação entre a comunicação oral 
e escrita, para ter uma maior perceção onde as mesmas são mais acentuadas, e poder 
contribuir para as diluir.   
Após a escolha da temática e de uma longa reflexão em conjunto com a minha 
orientadora, surgiu a questão problema: “Como é que as crianças comunicam oralmente 
as suas ideias, quando comparado com a comunicação escrita?” Por forma a orientar a 
resposta para esta questão delineamos os seguintes objetivos:   
i) identificar aspetos que as crianças têm em conta quando lhes é pedido, por 
escrito, e oralmente, que expliquem as suas ideias; 
ii) realizar experiências de ensino-aprendizagem onde as crianças, nas suas 




iii) analisar as produções escritas das crianças, comparando-as com a 
comunicação oral sobre as mesmas, atendendo a quatro dimensões: clareza, 
fundamentação, lógica e profundidade.       
Concluída a escolha da temática, a questão problema e os objetivos que definem a 
investigação, torna-se importante explicar as técnicas e instrumentos de recolha e análise 
de dados presentes na mesma.  
 
2.2.Técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados 
 
 
As técnicas de recolha e análise de dados, são “o conjunto de processos operativos 
que nos permite recolher os dados que são uma parte fundamental do processo de 
investigação” (Sousa & Baptista, 2011, p. 70). 
O estudo segue uma abordagem de cariz qualitativa e de investigação sobre a prática. 
Os dados irão ser recolhidos através de narrativas, efetuadas quando interpelarmos as 
crianças para complementarem e explicarem oralmente os registos escritos aquando da 
realização das tarefas propostas nas áreas disciplinares de Estudo do Meio, Português e 
Expressões, no 1.º CEB e Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB e análise dos 
raciocínios escritos das crianças atendendo às dimensões supracitadas. Os dados 
recolhidos serão apresentados no decorrer deste relatório final de prática de ensino 
supervisionada.  
Os documentos reunidos são de caráter pessoal, pois foram escritos pelos alunos que 
integraram as turmas onde realizamos a PES. Estes são de natureza escrita e oral e o seu 
formato original é em suporte papel ou em registos, áudio (Bogdan & Biklen, 1994).  
Neste estudo, os mesmos derivam dos registos de comunicação escrita e comunicação 
oral, realizados após a conclusão de tarefas realizadas em contexto de sala de aula. Foi, à 
priori, pedida uma autorização por escrito aos encarregados de educação e assinadas pelos 
mesmos, para que fosse possível efetuar a recolha de dados em áudio. 
Este estudo seguiu em normas éticas exigidas no que se refere a autorizações e 
identificação de públicos. Particularmente em relação à proteção dos participantes e à 
veracidade dos dados obtidos, foi assegurado o direito ao anonimato, não existindo 
identificação relativamente aos intervenientes, nem mesmo através de nomes fictícios. 
As produções orais, transcritas por nós, bem como as narrativas produzidas pelos 




respetivamente: clareza, fundamentação, lógica e profundidade; nível baixo (1), nível 
médio (2) e o nível elevado (3) e usado em vários estudos (Costa, 2015; Costa & Pires, 
2016; Leite, 2016). As produções orais e textuais serão avaliadas em quatro categorias, 
referenciadas nos trabalhos de (Costa, 2015; Costa & Pires, 2016; Leite, 2016), 
representado, respetivamente no quadro 1 e quadro 2.  
 







Clareza: O aluno expressa, por escrito, as suas 
ideias, recorrendo a vocabulário correto e a 
representações adequadas.  
 
Considera-se nível baixo (1) quando o aluno 
apresenta ideias imprecisas, utiliza vocabulário 
incorreto ou incompreensível e recorre a 
representações pouco adequadas. 
Considera-se nível médio (2) quando o aluno 
apresenta ideias precisas, mas utiliza vocabulário 
pouco preciso ou compreensível e recorre a 
representações pouco adequadas. 
 
Considera-se nível elevado (3) quando o aluno 
apresenta ideias precisas, utiliza vocabulário 








Fundamentação: O aluno justifica, de forma 
escrita, os seus processos ou ideias, apresentando 
argumentos plausíveis. 
 
Considera-se nível baixo (1) quando o aluno 
justifica os seus processos ou ideias de forma 
precisa. 
 
Considera-se nível médio (2) quando o aluno 
justifica razoavelmente os seus processos ou 
ideias. 
 
Considera-se nível elevado (3) quando o aluno 






Lógica: O aluno manifesta raciocínio e coerência 
nos registos escritos, apresentando conexões entre 
as ideias registadas. 
 
Considera-se nível baixo (1) quando o aluno 
revela pouco raciocínio e coerência nos registos 
escritos, não mostrando conexão entre as ideias. 
 
Considera-se nível médio (2) quando o aluno 
revela algum raciocínio e coerência nos registos 
escritos, a par de alguma conexão de ideias. 
 
Considera-se nível elevado (3) quando o aluno 
revela raciocínio e coerência nos registos escritos, 






Profundidade: O aluno revela, de forma escrita, o 
domínio de aspetos importantes e complexos sobre 
o assunto a trabalhar. 
 
Considera-se nível baixo (1) quando o aluno 
revela, frequentemente, não dominar aspetos 
importantes sobre o assunto. 
Considera-se nível médio (2) quando o aluno 
revela, algumas vezes, o domínio de aspetos 
importantes e complexos sobre o assunto. 
 
Considera-se nível elevado (3) quando o aluno 
revela, frequentemente, dominar os aspetos mais 


















Clareza: O aluno expressa, oralmente, as suas 
ideias, recorrendo a vocabulário correto.  
 
Considera-se nível baixo (1) quando o aluno 
apresenta ideias imprecisas, utiliza vocabulário 
incorreto ou incompreensível. 
Considera-se nível médio (2) quando o aluno 
apresenta ideias precisas, mas utiliza vocabulário 
pouco preciso ou compreensível. 
 
Considera-se nível elevado (3) quando o aluno 
apresenta ideias precisas, utiliza vocabulário 






Fundamentação: O aluno justifica, de forma oral, 
os seus processos ou ideias, apresentando 
argumentos plausíveis. 
 
Considera-se nível baixo (1) quando o aluno 
justifica os seus processos ou ideias de forma 
precisa. 
 
Considera-se nível médio (2) quando o aluno 
justifica razoavelmente os seus processos ou 
ideias. 
 
Considera-se nível elevado (3) quando o aluno 






Lógica: O aluno manifesta raciocínio e coerência 
nos registos orais, apresentando conexões entre as 
ideias registadas. 
 
Considera-se nível baixo (1) quando o aluno 
revela pouco raciocínio e coerência nos registos 
orais, não mostrando conexão entre as ideias. 
 
Considera-se nível médio (2) quando o aluno 
revela algum raciocínio e coerência nos registos 
orais, a par de alguma conexão de ideias. 
 
Considera-se nível elevado (3) quando o aluno 
revela raciocínio e coerência nos registos orais, 






Profundidade: O aluno revela, de forma escrita, o 
domínio de aspetos importantes e complexos sobre 
o assunto a trabalhar. 
 
Considera-se nível baixo (1) quando o aluno 
revela, frequentemente, não dominar aspetos 
importantes sobre o assunto. 
Considera-se nível médio (2) quando o aluno 
revela, algumas vezes, o domínio de aspetos 
importantes e complexos sobre o assunto. 
 
Considera-se nível elevado (3) quando o aluno 
revela, frequentemente, dominar os aspetos mais 





2.2.1. Observação participante 
 
 
A observação participante é uma técnica de recolha de dados a que recorremos numa 
investigação de carácter qualitativo.  
Neste sentido, a observação participante neste relatório caracteriza-se por 
observações diretas entre o investigador/docente e os alunos. Essa observação 
permite que haja uma interação mais enriquecedora e assim há uma maior partilha de 
experiências em contexto de sala de aula.  Assim, a observação participante para 
Amado e Silva (2016) “implica uma aproximação muito grande do investigador em 
relação ao observado; fala-se, mesmo, na necessidade de ‘tomar o papel do outro’, ou 
da necessidade de participar da vida do observado” (p.152). 
Toda a observação participante decorreu durante a intervenção em contexto de 
sala de aula, ou seja, no decorrer da investigação. Foi então, possível fazer uma 
melhor avaliação e observação in loco, do grupo. Com base nas observações 
realizadas foi-me permitido produzir notas de campo que também enriqueceram o 
estudo.  
 
2.2.2. Notas de campo 
 
As notas de campo neste estudo foram fulcrais, pois como afirma Bogdan e 
Biklen (1994), estas são “o relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, 
experiência e pensa no decurso da recolha e refletindo sobre os dados de um estudo 
qualitativo” (p. 150). 
Nesta investigação, as notas de campo, são encriptadas com a designação NC, 
surgem durante a apresentação das experiências de ensino-aprendizagem e durante a 
análise das mesmas e, são dispostas numericamente, como se verifica no exemplo: 
Aluno1: Já refleti sobre o dia mais feliz com a minha família, posso apresenta-lo 
à turma? 









2.2.3. Registos fotográficos 
 
Um outro instrumento de recolha de dados indispensável neste estudo é o registo 
fotográfico. Bogdan e Biklen (2013), defendem que “a fotografia está intimamente 
ligada à investigação qualitativa (…) dão-nos fortes dados descritivos, são muitas 
vezes utilizadas para compreender o sujeito e são frequentemente analisadas 
indutivamente” (p.183). O registo fotográfico permite a recolha de informação em 
imagem, para que seja possível fazer uma análise posteriormente. Contudo, nem 
todos os registos fotográficos são alvo de investigação, estes podem só servir de apoio 
ao estudo.  
Os registos fotográficos nesta investigação são dados recolhidos para análise, 
dados estes recolhidos durante as Experiências de Ensino-Aprendizagem.  
 
2.2.4. Narrativas orais  
 
Como recolha de dados as narrativas orais foram muito importantes para esta 
investigação, com elas foi-nos permitido fazer a comparação pretendida para este 
estudo.  
As narrativas orais, foram realizadas recorrendo a gravações áudio e transcritas 
posteriormente. Esta técnica de recolha de dados está associada à investigação 
qualitativa. As narrativas orais foram fundamentais nesta investigação para que estas 
pudessem ser comparadas com as produções textuais escritas e permitissem fazer a 
análise de dados. As narrativas orais foram recolhidas em ambos os contextos 
escolares, tanto no 1.º ciclo como no 2.º ciclo.  A narrativa é determinada por Fayol 
(1985) como o resultado de uma aptidão comunicativa universal que inclui uma 
componente discursiva. 
Nesta investigação, as narrativas orais, são encriptadas com a designação NO, 
surgem durante a apresentação das experiências de ensino-aprendizagem e durante a 
análise das mesmas e,  são dispostas numericamente como se pode ver no exemplo: 






2.3.Tratamento e análise dos dados 
 
A recolha, tratamento e análise dos dados foi feita através de registos escritos e 
narrativas orais posteriormente transcritas. Estes foram sempre enquadrados nas EEP em 
contexto de sala de aula.  
No contexto do 1.º CEB foram recolhidas também produções escritas e orais que 
fundamentaram este estudo.  
No contexto do 2.º CEB, obteve-se mais produções escritas e orais. Estas resultaram 
de atividades realizadas em sala de aula nas diferentes áreas disciplinares.  
Após a recolha de dados passamos à análise dos mesmos a partir de dois quadros de 
análise; a saber Quadro 1 e Quadro 2. O Quadro 1 apresenta as categorias e subcategorias 
de análise, predefinidas e, o Quadro 2 também baseado no Quadro 1, mas adaptado à 
análise de produções orais. Após uma reflexão sobre as EEP e os objetivos da 
investigação sobre as práticas, procedeu-se à leitura de todas as produções textuais 
selecionadas e à transcrição das narrativas orais referentes às produções textuais para que 
fosse possível a análise das mesmas, análise essa orientada pela questão problema e 



















3. Descrição, Análise e Interpretação das Experiências de Ensino-
Aprendizagem 
Este ponto apresenta a ação educativa e investigação realizadas ao longo da PES, 
sendo elas no 1.º CEB e 2.º CEB em Matemática e Ciências Naturais, nas diferentes 
experiências de ensino-aprendizagem que realizei em contexto educativo.  Selecionei 
as que, na minha opinião, melhor refletem o trabalho e a investigação sobre as 
práticas, aí realizada.  Está organizado em três pontos: (i) caracterização do contexto 
educativo e as experiências de ensino-aprendizagem no 1.º CEB; (ii) caracterização 
do contexto educativo e as experiências de ensino-aprendizagem no 2.º CEB; e (iii) 
análise de dados e discussão dos resultados.  
 
3.1. Caracterização do Contexto Educativo e as Experiências de Ensino-
Aprendizagem no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
O estabelecimento de educação e ensino onde decorreu a PES é uma Instituição 
Pública, situada da cidade de Bragança. Esta decorreu de outubro a dezembro de 2018. A 
PES, tinha como objetivos: observar cooperar e intervir. Esta foi realizada, 
individualmente, em par com a professora cooperante organizada em semanas 
intercalares, uma semana de observação-cooperação e, outra em intervenção.  A 
intervenção incluiu todas as áreas do 1.º CEB. Inicialmente, em período de observação, 
consegui perceber que a professora cooperante trabalhava de uma forma muito diferente 
dos professores onde eu já tinha efetuado observação/cooperação.  Os alunos estavam 
organizados por grupos. Semanalmente os grupos mudavam e esta estratégia permitia que 
todos conseguissem trabalhar e interagir com todos.  Outra particularidade com a qual eu 
me identifiquei foi que a professora cooperante iniciava um conteúdo e, em sequência, 
lecionava todas as áreas do conhecimento. A minha intervenção foi orientada seguindo a 
mesma metodologia. Todas as semanas eram feitas as planificações e enviadas tanto para 
a professora cooperante como para a supervisora.  
No que respeita à instituição, esta contempla as respostas educativas de pré-escolar e 
1.º CEB. Os seus horários letivos variam consoante o grau de escolaridade. A população 
escolar é composta por docentes, pessoal não docente, entre os quais educadores de 
infância, professores do 1.º CEB e professores de atividades extracurriculares, auxiliares 




encontram-se distribuídos por salas homogéneas de 1.º CEB e também salas heterogéneas 
de pré-escolar. 
Todos os alunos frequentam vários espaços comuns, entre eles o átrio, o refeitório e 
o recreio interior. Existem ainda vários pátios/recreios exteriores, sendo que este inclui 
um campo de jogos.  
O contexto em qual estive inserida foi o 1.º CEB, com o horário das 9h00 às 12h30 e 
das 14h00 às 16h00, três dias por semana, onde eram abordadas todas as áreas 
curriculares: Estudo do Meio, Português, Matemática e Expressões, numa turma do 3º 
ano de escolaridade. 
A caraterização do contexto apresenta ainda a organização do espaço e caraterização 
do grupo. De seguida são apresentadas as experiências de ensino-aprendizagem seguida 
da sua reflexão e posteriormente a análise dos dados e reflexão sobre os mesmos.  
 
3.1.1.  A organização do espaço e caraterização do grupo   
 
A instituição onde realizamos a PES acolhia crianças da Educação Pré-escolar e do 
1.º Ciclo do Ensino Básico do Concelho de Bragança. 
A PES decorreu de segunda a quarta-feira num total em horário correspondente ao 
da professora cooperante.  
Ao entrar na escola em questão, é-nos apresentado um grande recinto.  À direita 
temos um parque de estacionamento que pode ser utilizado por toda a comunidade escolar 
e à esquerda um espaço que está pensado para os alunos usufruírem nas horas de pausa. 
O primeiro momento que temos à entrada é com a funcionária da receção e logo depois 
existe um corredor onde está presente a sala dos professores. Ao fundo desse corredor, 
encontra-se outro, à esquerda a biblioteca, a mesma era muito frequentada por toda a 
comunidade escolar, sendo que muitos alunos passavam os seus momentos de pausa a 
usufruírem do espaço. Era fantástico ver que todos se sentiam motivados a ler e a realizar 
os próprios trabalhos nesse espaço. De referir que o espaço estava muito bem organizado 
e tinha uma boa oferta a nível de literatura para a infância. Prosseguíamos pelas escadas 
que dão acesso ao piso inferior, às salas do 1.º CEB.  À direita as salas do pré-escolar, e 
as escadas que dão acesso ao piso inferior, o refeitório.  
Foi-me atribuída uma turma com 26 crianças a frequentar do 3.º ano do 1.º CEB, a 




são do sexo feminino e 12 crianças são do sexo masculino. As crianças que frequentam a 
instituição são oriundas de vários contextos.  
O grupo com que trabalhei era um grupo muito dinâmico e responsável. Eram 
crianças assíduas pois raramente faltavam às aulas, quando o faziam as professoras 
sabiam com antecedência e havia sempre uma grande preocupação de manter as crianças 
informadas do conteúdo estudado nas aulas anteriores.  
A dinâmica de sala de aula era “diferente”, todos os alunos tinham 
responsabilidades que lhes eram atribuídas. Uma criança era responsável por conferir o 
número de almoços no inicio da aula da manhã, outra distribuía os livros e a mesma era 
responsável por os recolher quando se mudava de área disciplinar, outra conferia os 
trabalhos de casa e outra tinha a responsabilidade de manter os registos das requisições e 
entrega de livros requisitados a uma biblioteca que existia na própria sala de aula. Esta 
biblioteca funcionava da seguinte forma: os alunos levavam livros que tinham em casa e 
era efetuada uma troca de livros, ou então, a própria professora dispunha desse material 
para os alunos.  
Havia também um responsável e um “sub-responsável” na turma, estes dois 
elementos supervisionavam a organização do grupo, quando se realizavam saídas para o 
exterior.  
A dinâmica de sala de aula era feita em grupos, ou seja, havia 7 grupos de trabalho 
que eram formados no início do ano letivo. Todas as semanas havia rotatividade nesses 
grupos, para que todas as crianças conseguissem trabalhar entre elas. Dentro desses 
grupos, havia também um responsável, que tinha o papel de porta-voz do grupo, mas não 
podia tomar decisões sozinho. Sempre que era necessário havia uma discussão no grupo 
e só depois o porta-voz apresentava aos restantes grupos a decisão do mesmo.  
As crianças eram interessadas por todos os conteúdos lecionados, participavam 
nas aulas com bastante facilidade, tomavam iniciativas de trabalho. A PES, permitiu que 
se fizesse uma observação, intervenção e cooperação rica neste contexto. 
A professora titular recorria sempre à interdisciplinaridade em contexto de sala, 
ao longo da PES. Com a observação consegui perceber as suas mais-valias pois mantém 
os alunos entusiasmados e motivados sobre os conteúdos e faz com que os alunos 
percebam a sequência dos mesmos.  A sala de aula tinha boa luz natural, muitos materiais 
didáticos, um quadro branco e um quadro interativo, uma minibiblioteca gerida pelos 
próprios alunos, armários que permitiam que as professoras guardassem os materiais. Nas 




exemplo planificação de um texto informativo e outros, realizados pelas crianças. Ao 
fundo da sala havia um armário que dispunha dos manuais e cadernos diários das crianças, 
onde elas os deixavam diariamente. 
Quando as crianças acabavam as tarefas sugeridas pelas professoras, era-lhes 
pedido que estas fossem até ao armário dos livros (minibiblioteca) e escolhessem um livro 
para ler enquanto os restantes elementos terminavam as suas tarefas.  
Independentemente de a sala de aula estar dividida em grupos de trabalho é 
relevante mencionar que as tarefas não eram apenas realizadas em contexto de grupo, 
também havia trabalho individual. As crianças também frequentavam aulas de 
Tecnologia de Informação e Comunicação, à quarta-feira, de quinze em quinze dias, no 
edifício ao lado da escola. As crianças começavam o dia com aulas às 9:00 e terminavam 
às 16:00, havia crianças que dispunham de um horário mais alargado, pois frequentavam 
atividades extracurriculares e terminavam às 17:30. Durante a semana, das 16:00 às 
17:30, as crianças poderiam frequentar atividades extracurriculares, como por exemplo, 
expressão plástica, música e estudo acompanhado. Após esta contextualização 
apresentamos a EEA que selecionamos, referente ao 1.º Ciclo de Ensino Básico. 
 
 
3.1.2. Descrição e reflexão das Experiência de Ensino-Aprendizagem no 1.º Ciclo 
do Ensino Básico  
 
 Neste ponto procederei à descrição da EEA, realizada em contexto de 1.ºCEB em 
que todas as áreas foram trabalhadas no grupo. A recolha de dados foi realizada na área 
de português.  Toda a análise é com base em registos fotográfico, narrativas orais e notas 
de campo.  
 Neste ponto, encontram-se descritas as atividades de EEA alusivas ao 1.º CEB. 
Dá-se início com a área de Português e Expressão Dramática, logo depois Estudo do Meio 
e por fim Matemática. Durante a PES, neste contexto, foi sempre implementada a 
interdisciplinaridade fundamentada numa “colaboração entre disciplinas diversas ou entre 
setores heterogéneos de uma mesma ciência que conduz a integrações propriamente ditas, 
isto é, a uma certa reciprocidade de trocas tendo como resultado final o enriquecimento 
recíproco” (Pombo, 2004, p. 32). Ou seja, era fundamental que os conteúdos lecionados 
tivessem uma ligação entre si. A professora cooperante sempre achou relevante esta 
dinâmica em sala de aula, pois refere que traz imensos benefícios na aprendizagem, pois 




fragmentado cujos produtos são peças que não encaixam umas nas outras e, com base 
numa discussão racional e argumentativa dos pressupostos de cada disciplina é 
importante tentar articulá-las, encontrar um espaço plural mas comum, refazer uma 
totalidade, que será, sem dúvida, sempre precária, transitória e sustentável de 
consolidação.   
 A EEA como já referido começou com a área disciplinar de português onde os 
domínios de referência eram a oralidade, a leitura e escrita. No domínio da oralidade os 
objetivos pretendidos iam ao encontro do estudo presente nesta investigação: “produzir 
um discurso oral com correção” e “produzir discursos com diferentes finalidades, tendo 
em conta a situação e o interlocutor”;  no domínio da leitura e escrita os objetivos a 
alcançar foram: “organizar os conhecimentos do texto”, “relacionar o texto com 
conhecimentos anteriores e compreendê-lo”, “elaborar e aprofundar ideias e 
conhecimentos”, “desenvolver o conhecimento da ortografia”, “planificar a escrita de 
textos”, “redigir corretamente”, rever textos escritos” e “ler em voz alta palavras e textos”. 
(Buescu, Morrais, Rocha & Magalhães, 2015).   
A aula focou-se no tema “a família”, um tema importante que deve ser sempre 
abordado com as crianças, visto que, é fundamental conhecer o contexto familiar das 
mesmas, devendo considerar a ligação entre a escola e a família, uma vez que “o impacto 
da vida familiar (…) afecta todos e cada um dos aspetos do desenvolvimento da criança” 
(Hohmann & Weikart, 2011, p. 100), tema a ser abordado nas várias áreas disciplinares. 
De seguida pedimos aos alunos que, oralmente, nos falassem sobre o dia mais feliz com 
a família. A grande maioria levantou o dedo, para terem a possibilidade de contarem à 
restante turma o que tinha acontecido nesse dia. Todos os alunos tiveram oportunidade 
de falar e relatar como foi o seu dia. 
A escolha visava em produção textual, com o tema “O dia mais feliz com a minha 
família”. Inicialmente, quando abordei este tema, todos ficaram entusiasmados, com 
vontade de partilhar com os colegas o seu dia, foi aí que percebi que a comunicação na 
turma era consistente.  
Após a partilha oral das experiências passamos à produção do texto. Inicialmente, foi 
feito em grupo um exemplar da mesma e, de seguida, individualmente fizeram cada um 
a sua. Terminada a planificação textual, foi pedido que produzissem o texto com o título 
“O dia mais feliz com a minha família”. Concluídas as produções textuais, cada aluno 
teve a oportunidade de a ler e rever com os restantes elementos. Após o término da tarefa 




Estudo do Meio, e o domínio era: “À descoberta dos outros e das instituições – os 
membros da sua família”, falamos das relações de parentesco e depois de serem 
apresentados vários exemplos, foi proposto aos alunos a construção de uma árvore 
genealógica até à 3.ª geração (avós). A tarefa foi realizada com sucesso e individualmente 
os alunos, tiveram a oportunidade de apresentar a sua árvore à turma. Concluída a EEA 
na área de Estudo do Meio e prosseguindo com o mesmo tema, passamos à área da 
Matemática com resolução de problemas recorrendo ao algoritmo adição e subtração. 
Foram apresentados, à turma, várias situações problemáticas que abordavam o tema 
família. De seguida, os alunos resolveram a tarefa em grupo e, quando terminado, o porta-
voz de cada grupo apresentou os resultados à turma.  
 Em síntese, esta EEA não só permitiu que fosse possível recolher dados para a 
investigação, pois foram recolhidos dados nas produções orais e escritas dos alunos, na 
área disciplinar de Português, serão apresentados e analisados no próximo ponto, como 
permitiu perceber a dinâmica da turma e a autonomia em relação à realização de tarefas.  
 
3.1.3. Apresentação e análise de dados – produções orais e escritas 
 
Neste ponto apresentam-se os resultados dos dados recolhidos através das 
comunicações orais e escritas dos alunos, bem como o percurso feito para chegar à sua 
interpretação, pois esta é “uma etapa fundamental para a compreensão dos fenómenos em 
estudo, uma vez que é a partir da análise e interpretação dos dados que o investigador 
extrai conclusões e divulga os resultados do estudo realizado” (Morgado, 2012, p.113). 
Para dar resposta à questão problema “Como é que as crianças comunicam oralmente 
as suas ideias, comparando com a comunicação escrita?  Procurando dar resposta à 
questão-problema foram definidos os seguintes objetivos:  
1. identificar aspetos que as crianças têm em conta quando lhes é pedido, por escrito, 
e oralmente, que expliquem as suas ideias; 
2. realizar experiências de ensino-aprendizagem onde as crianças, nas suas tarefas, 
evidenciem estas ideias; 
3. analisar as produções escritas das crianças comparando-as com a comunicação 
oral sobre as mesmas, atendendo a quatro dimensões: clareza, fundamentação, 
lógica e profundidade.      
 Foi sob estas orientações que foram analisadas várias produções escritas e orais de 




orais e escritas tiveram em conta quatro categorias, são elas: clareza, fundamentação, 
lógica e profundidade. Posteriormente, foi ainda feita uma análise de acordo com três 
subcategorias: nível baixo, nível médio e nível elevado.  
As produções serão identificadas: narrativa oral de ora em diante designada de (NO), 
notas de campo designada por (NC) e figuras. 
No seguimento da EEA descrita anteriormente, em Português foi feita a análise de 
produções escritas e orais sobre o tema “O dia mais feliz com a minha família”. Os alunos 
mostraram-se entusiasmados com o tema.  Foi ainda possível registar notas de campo, no 
caso sob o formato de diálogo direto com os alunos.  
Aluno 5 – Professora, eu tenho vários dias com a minha família favoritos, só posso 
escrever sobre um? 
DS – Vamos descrever o mais especial de todos, tenho a certeza que houve um que 
foi mais importante.  
(NC1:1CEB:05/12/2018) 
Já o dissemos, a turma é composta por 26 alunos. No entanto no dia em que foi 
realizada a EEA apenas compareceram 25. Assim, serão apresentadas aqui quatro 
exemplos de recolhas de dados, embora seja feita a análise completa no corpo de texto. 
As restantes produções textuais são apresentadas em anexo. 
A anteceder a tarefa realizou-se uma conversa sobre a temática da produção escrita. 
De seguida, os alunos procederam a uma planificação que, posteriormente serviu de 
suporte à produção escrita final. Por fim, os alunos produziram um texto de que 
resultaram as análises que seguidamente apresentamos. Assim sendo, considerámos como 
um objetivo importante – desenvolver a aptidão da escrita –, visto que a escrita se 
evidencia como um “processo de fixação linguística que convoca o conhecimento do 
sistema de representação gráfica adoptado, bem como processos cognitivos e 
translinguísticos complexos (planeamento, textualização, revisão, correcção e 
reformulação do texto)” (Reis, 2009, p. 16). 
As gravações áudio foram transcritas e analisadas, tal como as produções escritas. A 





















Tabela 1- Análise das produções orais da EEA de Português no 1.º CEB. 
 
Alunos 
Atividade: “O dia mais feliz com a minha família ” 
Linguagem oral 
Clareza Fundamentação Lógica Profundidade 
(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) 
Aluno 1   X   x   x  x  
Aluno 2  x  x    x  x   
Aluno 3  x   x   x   x  
Aluno 4   X  x    x   x 
Aluno 5  x    x   x   x 
Aluno 6  x   x    x  x  
Aluno 7   X  x    x  x  
Aluno 8  x  X    x  x   
Aluno 9 x    x   x  x   
Aluno 10  x   x    x   x 
Aluno 11   X   x   x   x 
Aluno 12  x   x   x   x  
Aluno 13  x   x   x   x  
Aluno 14  x   x   x  x   
Aluno 15  x    x   x   x 
Aluno 16   X   x   x   x 
Aluno 17   X   x   x   x 
Aluno 18  x    x   x  x  
Aluno 19  x   x   x   x  
Aluno 20   X   x   x  x  
Aluno 21  x   x   x   x  
Aluno 22  x  X   x    x  
Aluno 23 x   X   x   x   
Aluno 24  x   x   x   x  
Aluno 25  x   x   x   x  








Com base na tabela 1 anteriormente apresentada, referente à análise das produções 
orais, conseguimos observar que na categoria “clareza” a subcategoria com o maior 
número de alunos é o nível 2 com 16 alunos, logo depois encontra-se o nível 3 com 7 
alunos e por fim, 2 alunos com nível 1. Dessa forma, percebemos que o nível de clareza 
na produção oral da turma é médio, os alunos apresentam ideias precisas, mas utilizam 
vocabulário pouco preciso ou compreensível, como se percebe com a análise da narrativa 
oral número um. 
Aluno 2 - Foi o meu dia de anos, porque fui à piscina com todos. 
 
Alunos 
Atividade: “O dia mais feliz com a minha família ” 
Linguagem escrita 
Clareza Fundamentação Lógica Profundidade 
(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) 
Aluno 1   x   x   x  x  
Aluno 2  x   x   x   x  
Aluno 3 x    x  x    x  
Aluno 4  x   x   x    x 
Aluno 5   x   x   x   x 
Aluno 6   x x    x   x  
Aluno 7  x  x    x   x  
Aluno 8 x   X   x   x   
Aluno 9 x   X   x   x   
Aluno 10  x  X    x   x  
Aluno 11  x   x   x   x  
Aluno 12  x  x    x  x   
Aluno 13  x   x   x   x  
Aluno 14  x    x  x    x 
Aluno 15  x    x   x   x 
Aluno 16  x   x   x   x  
Aluno 17  x   x   x   x  
Aluno 18  x    x   x  x  
Aluno 19  x   x   x   x  
Aluno 20   x  x    x  x  
Aluno 21 x    x  x    x  
Aluno 22 x   X   x   x   
Aluno 23 x   X   x   x   
Aluno 24  x   x  x    x  
Aluno 25  x   x   x   x  




Narrativa oral 1 com clareza nível 2 - (NO1:1CEB:05/12/2018) 
Na tabela 2 analisam-se as produções escritas da EEA de Português no 1.º CEB. Na 
categoria “clareza” a subcategoria com o maior número de alunos é o nível 2 com 15 
alunos, logo depois encontra-se o nível 1 com 6 alunos e por último, 4 alunos com nível 
3. Dessa forma, percebemos que o nível de clareza na produção escrita da turma também 
é médio, os alunos apresentam ideias precisas, mas utilizam vocabulário pouco claro ou 















Na categoria “fundamentação” (tabela 1), o nível que maioritariamente representa a 
turma é também o nível 2 com 13 alunos. De seguida encontra-se o nível 3 com 8 alunos 
e, por último, o nível 1 com 4 alunos.  Consegue-se assim concluir que os alunos 
justificam razoavelmente os seus processos ou ideias, sendo que a maior adversidade 
encontrada na turma referente a esta categoria é falta de capacidade de argumentação na 
apresentação de ideias. Segue um exemplo de nível 2, onde o aluno em questão 
apresentou alguma fundamentação, como se percebe com a análise da narrativa oral 
número dois. 
Aluno 3 – O meu dia favorito foi quando fui com a minha família a Lisboa passear. 
Estava muito curiosa para saber onde era e como era o quarto onde ia dormir lá! Depois, 
quando chegamos eu magoei-me no dedo do pé, depois passou e fui à praia. Foi divertido. 
Narrativa oral 2 com fundamentação de nível 2 - (NO2:1CEB:05/12/2018) 
 





Na categoria “fundamentação” (tabela2), o nível que melhor representa a turma, 
é o nível 2 com 12 alunos, de seguida encontra-se o nível 1 com 8 alunos e, por último, o 
nível 2 com 5 alunos. Pelo exposto concluímos que os alunos justificam razoavelmente 
os seus processos ou ideias por escrito, sendo que a maior contrariedade é a falta de 


























No que diz respeito à categoria “lógica” (tabela 1), há 13 alunos de nível 3, 9 de nível 
2 e 2 de nível 1. Os resultados indicam que a maioria dos alunos revelam raciocínio e 
coerência nos registos orais, manifestando conexão entre as ideias, podemos observar isso na 
narrativa oral número três. 
Aluno 1 – O dia mais feliz foi no natal, porque a minha família juntou-se toda, 
veio de França. Vieram os meus primos e brincamos muito, nem me apetecia dormir 
nesse dia, mas a minha mãe obrigou-me! Já não estava com eles há muito tempo. 
Quando o pai natal apareceu, fiquei muito contente, porque sabia que ia receber 
prendas, adorei todas, recebi uma prenda que já tinha pedido há imenso tempo e como 
tinha tido boas notas, sabia que ia receber. Os meus primos também receberam e 




depois brincamos muito com os presentes. Foi divertido!  
Narrativa oral 3 com lógica de nível 3 - (NO3:1CEB:05/12/2018) 
 
De seguida, apresentamos a análise da categoria “lógica” (tabela 2). Os alunos 
encontram-se também, na sua maioria, no nível 2. Há 13 alunos de nível 2, 7 de nível 1 e 
5 de nível 3. Em comparação com a análise das produções orais, onde os alunos no geral 
obtiveram nível 3, aqui os mesmos mostram mais dificuldade no que diz respeito a esta 
categoria. Os resultados indicam que a maioria dos alunos revelam algum raciocínio e 

















Por fim a categoria “profundidade” (tabela 1).  onde os resultados apresentam 7 
alunos de nível 3. 13 alunos de nível 2 e 5 alunos de nível 1. Referente ao nível 1 este é 
atribuído quando o aluno revela, frequentemente, não dominar aspetos importantes sobre o 
assunto como se percebe com a análise da narrativa oral número quatro. 
Aluno 14 - O dia mais feliz foi quando fui a Lisboa no Natal. Fui visitar uma amiga 
que vive lá. Nesse dia recebi muitos mimos da minha mãe e do meu irmão e vi o pai natal. 
Foi um dia especial.  
Narrativa oral 4 com profundidade de nível 1 - (NO4:1CEB:05/12/2018) 
 




Por último, a categoria “profundidade” (tabela 2). Os resultados apresentam 16 
alunos de nível 2, 5 alunos de nível 1 e 4 alunos de nível 2. O nível 2 é atribuído quando 
os alunos revelam, algumas vezes, o domínio de aspetos importantes e complexos sobre 
o assunto (fig.4). 
 
 
No geral, conseguimos concluir que os alunos na categoria “clareza” revelam mais 
dificuldades nas produções escritas, com seis elementos de nível 1, quinze de nível 2 e 4 
de nível 3. Na “fundamentação”, ao contrário da categoria exposta anteriormente, os 
alunos revelam mais dificuldade na escrita, visto que, conseguem fundamentar melhor as 
suas ideias oralmente. No que diz respeito à categoria “lógica”, há doze alunos que 
obtiveram o nível 3 na linguagem oral, ou seja, os alunos revelam mais raciocínio e 
coerência oralmente, manifestando conexão entre as ideias. Por fim, quanto à 
“profundidade”, esta equiparado, os alunos revelam ligeiras diferenças na dificuldade 










3.2. Caracterização do Contexto Educativo e as experiências de ensino-
aprendizagem no 2.º Ciclo do Ensino Básico 
 
O estabelecimento de educação e ensino onde decorreu o estágio é uma Instituição 
Pública, situada da cidade de Bragança. O estágio decorreu entre janeiro e junho de 2019.  
Da mesma forma como ocorreu o estágio no 1.º CEB, este incluiu as etapas de observação, 
observação e cooperação e intervenção, nas disciplinas de Ciências Naturais e 
Matemática. Fiz par pedagógico com o professor cooperante.  No 1.º período letivo, a 
intervenção começou na área das Ciências Naturais, enquanto observava e cooperava nas 
aulas de Matemática, o professor intervinha. No último período letivo, decorreu a minha 
intervenção nessa área, enquanto o professor cooperante observava e cooperava. No que 
respeita à instituição, esta contempla as valências educativas de 1.º CEB, 2.º CEB e 3.º 
CEB. Os seus horários letivos variam consoante o grau de escolaridade. A população 
escolar é composta por docentes, pessoal não docente, entre os quais professores do 1.º 
CEB, 2.º CEB e 3.º CEB e professores de atividades extracurriculares, auxiliares de 
educação, administrativos, pessoal técnico especializado, entre outros. Os alunos 
encontram-se distribuídos por salas heterogéneas. 
Todos os alunos frequentam também vários espaços comuns, entre eles o átrio, o 
refeitório, um recreio interior e exterior. Existem vários pátios/recreios exteriores, sendo 
que inclui um campo de jogos, futebol.  
O contexto onde estive inserida foi o 2.º CEB, em duas turmas do 5.º ano de 
escolaridade, a fazer intervenção na área da matemática, numa turma, e noutra a área das 
ciências naturais.  
A caraterização deste contexto foi dividida num tópico: o espaço e os alunos e de 
seguida é apresentada as experiências de ensino-aprendizagem seguida da sua reflexão.  
 
3.2.1.  A organização do espaço e caraterização do grupo   
 
 
A instituição, fazia parte de um Agrupamento de Escolas, da cidade de Bragança. 
Na entrada tínhamos um átrio que fazia parte do bar escolar, à direita a sala dos 
professores, a secretaria, a cantina e a direção, à esquerda salas do 1.º CEB e a reprografia. 
Ao fundo do corredor em frente, depois da entrada, salas do 2.º CEB, incluindo 
laboratório e a biblioteca. As salas de aula eram de espaço reduzido como podemos 




comprovar na figura 6 e, dispunha de todo o material necessário para as aulas práticas de 
CN, mas com os quadros num só lado da sala, o que dificultava as atividades laboratoriais.   
 
 
    
Figura 6- Sala de aula de Ciências Naturais. 
 
 
A escola tinha um espaço exterior de grandes dimensões que permitia aos alunos, 
brincarem ao ar livre. Nessa área encontra-se um campo de futebol, um campo de jogos 
e a área envolvente à escola, incluindo jardins.  
A turma onde lecionei na área da matemática era constituída por 23 alunos, 14 do 
sexo feminino e 9 do sexo masculino. A idade média das crianças era de 10 anos, havendo 
algumas crianças na turma sinalizadas com crianças com necessidades educativas.   
A turma de CN era constituída por 7 alunos do sexo feminino e 15 do sexo 
masculino, sendo um total de 22 alunos. A idade média dos alunos era de 10 anos de 
idade, havendo também na turma crianças sinalizadas como crianças com necessidades 
educativas.   
As turmas, apesar de serem do mesmo ano letivo e terem a mesma média de 
idades, eram muito diferentes. A turma onde lecionei Matemática, no geral, apresentava 
muitas dificuldades nas aprendizagens, não só na área descrita, mas em todas as áreas. O 
comportamento também não era o melhor, o que dificultava o trabalho individual de cada 
um e dos docentes. A turma de Ciências Naturais, apresentava um comportamento 
completamente diferente da turma de Matemática, onde já era possível haver um melhor 
aproveitamento tanto na área de Ciências Naturais, como nas restantes áreas.   





3.2.2. Descrição, análise e reflexão das Experiências de Ensino-Aprendizagem em 
Ciências Naturais no 2.º Ciclo do Ensino Básico  
 
No decorrer da PES no 2.º Ciclo do Ensino Básico levei a efeito várias Experiências 
de Ensino-Aprendizagem. No entanto e, como não era possível explaná-las aqui todas 
selecionei as que, na minha opinião, refletem os dados que pretendia recolher sobre 
comunicação oral e escrita.   
A PES teve um papel importante durante esta fase, pois permitiu observar, cooperar 
e intervir. Tal como aconteceu no 1.º CEB, no decorrer da PES no 2.º CEB aconteceram 
várias reflexões acerca das práticas, tendo como base a observação, observação-
cooperação e intervenção. A observação neste contexto foi fundamental, pois a 
observação, exibe como objetivo primordial uma melhor perceção da problemática em 
estudo, sendo “uma das suas particularidades essenciais o tempo que o investigador se 
cruza com o contexto em estudo” (Coutinho, 2015, p. 331). Durante a PES, foram 
abordados vários conteúdos, como: “A importância do ar para os seres vivos “, 
“Diversidade nos animais”, “Diversidade nas plantas” e “Célula – unidade básica de 
vida”.  
No início da PES, em CN, lecionamos o subdomínio “A importância do ar para os 
seres vivos”. Foi então elaborada uma aula prática com várias atividades que 
comprovassem a importância do ar para os seres vivos, com as seguintes questões: “será 
que o ar tem peso?”, “será que o ar ocupa espaço?” “será que o ar pode ser comprimido?”.  
Na análise do 1.º CEB cada aluno é identificado por um número, o mesmo acontece 
no 2.ºCEB, iniciando de novo a contagem pois a análise corresponde a um nível de ensino 
diferente. As produções serão identificadas, tais como no 1.º CEB: narrativa oral 
designada de (NO), notas de campo designada por (NC) e figuras. 
Começamos a aula a escrever o sumário e dividimos a turma em grupos, grupos estes 
já predefinidos. O objetivo é refletir individualmente e em grupo, sendo que, tanto o 
trabalho em grupo como o trabalho individual são estratégias de ensino-aprendizagem, 
ambas importantes em cada processo, considerou-se que nesta experiência de ensino-
aprendizagem, o trabalho em grupo era fulcral, visto que “a comunicação entre os alunos, 
a troca de informação «horizontal» e o intercâmbio de conhecimento e reflexão entre os 
grupos não são obstáculos à aprendizagem. São o seu terreno de eleição” (Barbosa, 1995, 
p. 7). De seguida, foi pedido para anotarem as suas observações numa ficha entregue por 




conseguir então avançar com o estudo. Nestas atividades, foram utilizados vários 
materiais, alguns deles levados por mim, outros da própria instituição. A primeira 
atividade visava em comprovar que o ar tinha peso, foi então utilizada uma balança de 
pesagem manual, uma balança de pesagem digital e balões. 
 De seguida, colocaram um balão vazio numa das pontas da balança manual e o outro 
cheio de ar na outra ponta. A maioria observou que o balão cheio de ar, não estava ao 
mesmo nível, havendo assim vários comentários, como mostram a seguinte NO: 
Aluno 1: Professora, o balão que enchi pesa mais que o balão que está vazio! 
DS: E como consegues comprovar isso? 
Aluno 1: Porque o balão que esta vazio ficou mais em cima, na balança, que o balão 
que está no cheio.  
(NO1:2CEB:21/01/2019) 
Para concluir a primeira atividade e para que não restassem dúvidas, foram utilizadas 
balanças digitais. Inicialmente, pesou-se o balão vazio e todos anotaram o seu peso. De 
seguida, pesaram o balão cheio de ar e todos conseguiram observar uma discrepância nos 
valores finais. É possível observar isso no seguinte registo áudio, passado para NO: 
Aluno 2: Professora, o balão vazio pesa 1.48gm e cheio pesa 1.75gm, vou fazer os 
cálculos e já vejo a diferença e assim calculo o valor do peso do ar no balão cheio.  
DS: Muito bem! Assim conseguimos perceber que o ar tem peso.  
(NO2:2CEB:21/01/2019) 
Concluídas as observações acerca do peso do ar, passamos para outra atividade onde 
a questão era “será que o ar ocupa espaço?”. Para essa atividade foi necessário o seguinte 
material: bacias, copos de vidro e guardanapos. Cada grupo, encheu uma bacia com água, 
embrulharam um guardanapo e colocaram-no no fundo do copo. De seguida, oralmente, 
fizemos a previsão do que iria acontecer se colocássemos o copo, virado para baixo, até 
ao fundo da bacia. As seguintes NO são as previsões de alguns alunos: 
Aluno 3:  Ó professora, o guardanapo vai ficar todo molhado e vai descer. 
Aluno 4: Não vai nada. O guardanapo, vai colar-se no fundo do copo.  
DS: Então, acham que o guardanapo vai molhar-se? 
  Aluno 3: Claro professora, é impossível que não se molhe, se o vamos meter dentro 
da bacia com água. 
(NO3:2CEB:21/01/2019) 
Mergulhámos o copo dentro da bacia sem o inclinar e, depois, retiramos o mesmo, 




Aluno 3: Não está molhado! Como é que é possível? 
Aluno 5: Não está molhado, porque o ar ocupa espaço e não deixou a água entrar! 
(NO3:2CEB:21/01/2019) 
Com o guardanapo ainda dentro do copo, mergulhamos novamente o copo na bacia e, 
de seguida inclinamo-lo ligeiramente, observamos o que aconteceu e discutimos a 
atividade.  
Aluno 3: Quando inclinamos o copo a água entrou e molhou o guardanapo. Sei que o 
ar ocupa espaço, mas não sei explicar o que aconteceu quando inclinamos o copo. 
DS: Alguém consegue explicar porque é que o guardanapo ficou molhado, quando 
inclinamos o copo? 
Aluno 5: O guardanapo só se molhou quando o ar saiu e deu espaço para a água entrar.  
Aluno 4: Então é verdade! O ar ocupa espaço.  
(NO4:2CEB:21/01/2019) 
A última questão é “será que o ar pode ser comprimido?” Nesta atividade foram usadas 
seringas. Foi entregue uma seringa a cada grupo de trabalho. De seguida puxaram o 
êmbolo para trás e encheram a seringa com ar. Um elemento do grupo colocou o dedo na 
extremidade da seringa (saída) e empurraram o êmbolo da seringa.  
Aluno 6: O êmbolo anda para a frente, mas não vai até ao fim! 
Aluno 4: Pois não, porque tem ar e o ar ocupa espaço, não é professora? 
DS: Correto, mas já não estamos a observar se o ar ocupa espaço/volume, nesta 
atividade, mas sim se pode ser comprimido! 
Aluno 6: Se o ar entrou na seringa, tapamos a saída e mesmo assim conseguimos 
avançar com o êmbolo, significa que o ar pode ser comprimido! 
Aluno 4: Pois é, tens razão, era isso que eu queria dizer! 
DS: Muito bem é uma boa conclusão, o ar pode sem comprimido. 
(NO5:2CEB:21/01/2019) 
Concluídas as atividades, pedi aos alunos que, individualmente, preenchessem o guião 
prático das atividades para que conseguissem redigir conclusões. 
Na aula seguinte de 45 minutos, ainda sobre o mesmo subdomínio “A importância do 
ar para os seres vivos”, foi projetada no quadro uma notícia “A poluição do ar é um 
assassino invisível” (Sic Notícias, 2017). A notícia, a mesma poderá ser lida na integra 
nos anexos, foi lida em conjunto e refletimos em grupo, oralmente, sobre a mesma, 
conforme narrativa oral:   




DS: E quais são as causas da poluição do ar referentes na notícia? 
Aluno 7: São várias, professora, mas a que mais me chamou à atenção foi a emissão 
de gases.  
Aluno 4: Professora, morrem imensas pessoas.  
Aluno 5:Eu acho que devíamos todos tomar medidas para acabar com esta poluição.   
DS: E que medidas são essas? 
Aluno 5: Devíamos andar mais de bicicleta ou a pé e não tanto de carro, porque os 
carros largam gases poluentes! 
(NO6:2CEB:23/01/2019) 
No términus da aula entregue a todos os alunos uma ficha de trabalho, como trabalho 
de casa, onde tinham as seguintes questões: 1.) – Responde (por escrito) às seguintes 
questões: a). O texto é sobre que problema? b). Quais as causas? c). Quais as 
consequências? d). Como acham que se poderia resolver este problema? 
Na aula seguinte, pedi que retirassem as fichas de trabalho, para que pudesse então 








   
Figura 7- Resposta do aluno 7. 




Após a descrição dos dados recolhidos na área das Ciências Naturais, no ponto 
seguinte passaremos a uma análise dos mesmos.  
 
3.2.3.  Apresentação e análise de dados – produções orais e escritas 
 
Tal como no 1.º Ciclo do Ensino Básico, neste ponto apresentamos a análise dos 
dados referentes à área de Ciências Naturais, obtidos nesta investigação.  
Para dar resposta à mesma questão problema “Como é que as crianças comunicam 
oralmente as suas ideias, comparando com a comunicação escrita?  foram analisadas 
várias produções orais e escritas dos alunos, com base na atividade descrita nas 
Experiências de Ensino-Aprendizagem do 2.º Ciclo do Ensino Básico. A análise das 
produções orais e escritas foi orientada pelos mesmos objetivos, categorias e 
subcategorias, referidos anteriormente.   
As produções serão identificadas: narrativa oral de ora em diante designada de (NO), 
notas de campo designada por (NC) e figuras. 
Durante uma aula de Ciências Naturais no 2.ºCEB foi feita a análise de produções 
orais e escritas sobre o tema “A importância do ar para os seres vivos”.   
A turma em estudo era constituída por 22 alunos, mas só foram recolhidos dados de 
7 elementos. Assim, serão analisadas no corpo de texto as 7 narrativas orais descritas na 
EEA, seguidas das suas produções textuais. 
Segue-se as tabelas de análise dos dados recolhidos, através das produções orais e 


















Tabela 4- Análise das produções escritas da EEA de Ciências Naturais no 2.º CEB 
 
 
Nas tabelas anteriormente apresentadas, apresenta-se a análise das produções orais e 
escritas, respetivamente, da EEA de Ciências Naturais.  Na categoria “clareza” (tabela 3), 
a subcategoria com o maior número de alunos é o nível 2 com 4 alunos, logo depois 
encontra-se o nível 3 com 2 alunos e, por último, 1 aluno com nível 1. Assim, percebemos 
que o nível de clareza na produção oral da turma é médio, os alunos apresentam ideias 
precisas, mas utilizam vocabulário pouco preciso ou compreensível, observamos isso na 
seguinte narrativa oral: 
Aluno 1: Porque o balão que está vazio ficou mais em cima, na balança, que o balão 
que esta no cheio.  
 
Alunos 
Atividade: “A importância do ar para os seres vivos” – Ciências 
Naturais 
Linguagem oral 
Clareza Fundamentação Lógica Profundidade 
(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) 
Aluno 1  x   x   x  x   
Aluno 2   X   x   x   x 
Aluno 3 x    x    x x   
Aluno 4  x  x    x   x  
Aluno 5   X   x   x  x  
Aluno 6  x  x    x   x  
Aluno 7  x   x   x   x  
Total 1 4 2 2 3 2 0 4 3 2 4 1 
 
Alunos 
Atividade: “A importância do ar para os seres vivos” – Ciências 
Naturais 
Linguagem escrita 
Clareza Fundamentação Lógica Profundidade 
(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) 
Aluno 1   x   x   x   x 
Aluno 2  x    x  x    x 
Aluno 3  x   x   x   x  
Aluno 4 x    x   x   x  
Aluno 5   x  x    x  x  
Aluno 6  x  x    x  x   
Aluno 7  x   x   x   x  




Narrativa oral 1 com clareza nível 2 - (NO1:2CEB:21/01/2019) 
Na categoria “clareza” (tabela3), o maior número de alunos é o nível 2 com 4 alunos, 
logo depois encontra-se o nível 3 com 2 alunos e 1 aluno com nível 1. Dessa forma, 
percebemos que o nível de clareza na produção escrita da turma também é médio 
relativamente às produções escritas, os alunos apresentam ideias precisas, mas utilizam 




Em relação à “fundamentação” (tabela 3), o nível que mais se repete é, também, 
o nível 2, com 3 alunos, de seguida encontram-se os níveis 3 e 1, ambos  com 2 
alunos. Com esta análise ficamos com a perceção que os alunos justificam 
razoavelmente os seus processos ou ideias, sendo que a dificuldade encontrada 
pertencente a esta categoria é a falta de capacidade de argumentação na apresentação 
de ideias. Segue um exemplo de uma narrativa oral de nível 2, onde o aluno 
apresentou alguma fundamentação: 
Aluno 3: Quando inclinamos o copo a água entrou e molhou o guardanapo. Sei que 
o ar ocupa espaço, mas não sei explicar o que aconteceu quando inclinamos o copo. 
Narrativa oral 4 com fundamentação de nível 2 - (NO4:2CEB:21/01/2019) 
 




Na categoria “fundamentação” (tabela 4), o nível com maior representatividade 
também é o 2, com 4 alunos, de seguida encontra-se o nível 3 com 2 alunos e por último 
o nível 1 com 1 aluno. Concluímos assim que os alunos justificam razoavelmente os seus 

















Na categoria “lógica” (tabela 3), não há alunos que revelem nível 1, sendo que 
há 4 de nível 2 e 3 de nível 3. Os resultados indicam que a maioria dos alunos revela 
algum raciocínio e coerência nos registos orais, a par de alguma conexão de ideias, 
como consta na narrativa oral número cinco.  
Aluno 6: O êmbolo anda para a frente, mas não vai até ao fim! 
Aluno 4: Pois não, porque tem ar e o ar ocupa espaço, não é professora? 
DS: Correto, mas já não estamos a observar se o ar ocupa espaço/volume, nesta 
atividade, mas sim se pode ser comprimido! 
Aluno 6: Se o ar entrou na seringa, tapamos a saída e mesmo assim conseguimos 
avançar com o êmbolo, significa que o ar pode ser comprimido! 
Aluno 4: Pois é, tens razão, era isso que eu queria dizer! 
DS: Muito bem é uma boa conclusão, o ar pode sem comprimido. 
Narrativa oral 5 com lógica de nível 2 - (NO5:2CEB:21/01/2019) 
 
Na “lógica” (tabela 4), os alunos encontram-se também no nível 2. Na sua 




generalidade, há 5 alunos de nível 2, e 2 de nível 3. Nesta categoria nenhum aluno foi 
avaliado no nível 1. Em comparação com a análise das produções orais, onde os 
alunos no geral também obtiveram nível 2, os resultados indicam que na maioria os 
alunos revelam algum raciocínio e coerência nos registos escritos, a par de alguma 

















Por último, a categoria “profundidade” (tabela 3), onde os resultados apresentam 2 
alunos de nível 1, 4 alunos de nível 2 e 1 aluno de nível 3. Referente ao nível 2, este é 
atribuído quando os alunos revelam, algumas vezes, o domínio de aspetos importantes e 
complexos sobre o assunto, isso é percetível na narrativa oral número seis. 
Aluno 7: Professora, não sabia que a poluição no ar, matava! 
DS: E quais são as causas da poluição do ar referentes na notícia? 
Aluno 7: São várias professoras, mas a que mais me chamou à atenção foi a emissão 
de gases.  
Narrativa oral 6 com profundidade de nível 2 - (NO6:2CEB:21/01/2019) 
 
Por fim, a categoria “profundidade” (tabela 4), os resultados apresentam 4 alunos de 
nível 2, 1 alunos de nível 1 e 2 alunos de nível 2. Quanto ao nível 1 este é atribuído quando 
alunos revelam, frequentemente, não dominar aspetos importantes sobre o assunto. 
(fig.12). 
 


























Em síntese perante toda esta análise e resultados anteriormente expostos, concluímos 
que, os alunos na categoria “clareza”, os resultados obtidos estão equiparados, ou seja, há 
um aluno de nível 1 na linguagem escrita e na linguagem oral, assim como, quatro alunos 
no nível 2 e dois no nível 3. Na “fundamentação”, os alunos revelam mais dificuldade na 
linguagem oral, sendo que conseguem fundamentar melhor as suas ideias por escrito. Na 
categoria “lógica”, os resultados estão muito similares, não havendo nenhum aluno de 
nível 1, o que mostra que os alunos revelam um raciocínio e coerência razoável, tanto na 
linguagem escrita como na linguagem oral, manifestando ainda conexão entre as ideias. 
Por fim, quanto à “profundidade”, os alunos divulgam mais dificuldade na linguagem 
oral, pelo que, os mesmos revelam pouco domínio oral de aspetos importantes e 












3.2.4.  Descrição análise e reflexão das Experiências de Ensino-Aprendizagem em 




Tal como aconteceu em Ciências Naturais, no decorrer da PES em Matemática, 
aconteceram também várias reflexões acerca das nossas práticas, tendo sempre em conta 
a observação, observação-cooperação e intervenção. Durante a PES, na minha 
observação, cooperação e intervenção foram abordados vários conteúdos, como: 
“Ângulos, paralelismo e perpendicularidade”, “Números racionais não negativos”, 
“Organização e Tratamento de Dados”, “Triângulos e quadrilátero” e “Área”. 
Inicialmente, o professor titular fez questão de informar de como funcionava a turma, das 
notas obtidas no 1º. Período, para que depois deste diagnóstico eu pudesse 
cooperar/intervir. Como já referido, foi possível trabalhar diferentes domínios com a 
turma de Matemática, tal como, em Ciências Naturais, visto que, o estágio neste contexto, 
durou aproximadamente seis meses.  
Durante a minha intervenção fui interpelando os alunos com questões de 
aula/exercícios, sendo esta uma estratégica de ensino-aprendizagem relevante, como 
defende Hayashi, 2012, o questionamento é um método forte para ampliar e aprimorar a 
aprendizagem, porque promove a interação social em contexto de sala de aula. Questionar 
é uma atividade que proporciona o aumento na comunicação entre professor e alunos e 
entre os alunos, em atividades de debate, quer seja em pequeno quer em grande grupo. 
Depois oralmente, com recolha de áudio, referentes aos domínios lecionados. Numa 
aula de 90 minutos, realizamos vários exercícios, que envolvessem os domínios todos, 
visto que, o sumário da aula era: “resolução de tarefas de preparação para a avaliação 
externa”, visava em fazer uma revisão dos conteúdos, para preparar os alunos para a Prova 
de Aferição. A turma era constituída por 23 alunos e a recolha e análise de dados nesta 
área, envolve 3 alunos. Todos os dados são apresentados e analisados no corpo de texto. 
Depois dos exercícios realizados, interpelei os alunos, oralmente, para que explicassem o 
seu raciocínio, segue-se as narrativas orais (NO) e as figuras com produções textuais 
referentes à resolução dos exercícios em questão:  
Aluno 23: “Aqui diz que, no primeiro ano nasceram dois quintos das crias, no segundo 
ano nasceram um terço das crias e no terceiro nasceram 8 crias. Por isso, temos de pôr os 
denominadores iguais. Não dá, por isso vamos cruzar, dois quintos ficam seis quinze avos 




ano seis quadradinhos e no segundo ano cinco quadradinhos, no terceiro ano são oito, 
sobram quatro, por isso já sabemos que, cada quadradinho vale dois. Por isso, no primeiro 






















Aluno 27: “Eu ao fazer este exercício peguei em peças de legos, então, a de metal é uma 
peça de lego que é de 10 gramas a de prata é de 10 gramas mais 40% da outra peça de 
lego, depois é os 40% vezes os 10 gramas, que fica 10 mais 0,4 vezes 10 que é igual a  10 














Figura 13- Resolução de exercício pelo aluno 23. 






Aluno 35 – “Eu já sei que são internos alternos os ângulos no ponto E e no ponto C, por 
isso eu sei que, medem os dois 64 graus. Então, fui calcular o ângulo B, que, tirei a 64 
graus a 180 graus e deu 116. Dividi 116 por dois porque já sei que o ângulo E e o ângulo 























 Após a descrição dos dados recolhidos na área de Matemática, no ponto seguinte 
passaremos a uma análise dos mesmos. 
 
 
3.2.5. Apresentação e análise de dados de Matemática 2.º Ciclo do Ensino Básico – 
produções orais e escritas 
 
 
Assim como, na área disciplinar de Ciências Naturais, neste ponto revelo e analiso os 
dados associados à área de Matemática. Foram analisadas produções escritas e orais de 3 
alunos, com base na atividade descrita nas Experiências de Ensino-Aprendizagem do 2.º 
CEB – “Revisão de conteúdos”. A análise das produções orais e escritas tiveram em conta 
todos os objetivos, categorias e subcategorias supracitadas.   




A turma em estudo era constituída por 23 alunos, mas só foram recolhidas produções 
orais e escritas de 3 alunos. Assim, serão analisadas no corpo de texto as 3 narrativas orais 
descritas na EEA seguidas das suas produções textuais. 
Segue-se as tabelas de análise dos dados reunidos seguidos das produções orais e 










Tabela 6- Análise das produções escritas da EEA de Matemática no 2.º CEB 
 
 
Nas tabelas 5 e 6, podemos observar a análise das produções orais e escritas, 
respetivamente, da Experiência de Ensino-Aprendizagem de Matemática no 2.º Ciclo do 
Ensino Básico. 
 Na categoria “clareza” (tabela 5), o maior número de alunos a representar esta 
categoria é o nível 2 com os 3 elementos, enquanto que na tabela 6, referente à linguagem 
escrita, a “clareza” é avaliada no nível 2 com um elemento e dois de nível 1. Percebemos 
assim, que o nível de clareza na produção oral destes 3 alunos é fraco comparativamente 
 
Alunos 
Atividade: “Revisão de conteúdos – Matemática 
Linguagem oral 
Clareza Fundamentação Lógica Profundidade 
(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) 
Aluno 23  x    x   x  x  
Aluno 27  x  x    x  x   
Aluno 35  x   x    x  x  
Total 0 3 0 1 1 1 0 1 2 1 2 0 
 
Alunos 
Atividade: “Revisão de conteúdos – Matemática 
Linguagem escrita 
Clareza Fundamentação Lógica Profundidade 
(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) 
Aluno 23 x   x    x  x   
Aluno 27  x   x    x  x  
Aluno 35 x   x   x   x   




às produções escritas, os alunos apresentam ideias precisas nas produções escritas, mas 
utilizam vocabulário pouco preciso ou compreensível. Podemos observar isso na seguinte 
narrativa oral: 
Aluno 27: “ Eu ao fazer este exercício peguei em peças de legos, então, a de metal é 
uma peça de lego que é de 10 gramas a de prata é de 10 gramas mais 40% da outra peça 
de lego, depois é os 40% vezes os 10 gramas, que fica 10 mais 0,4 vezes 10 que é igual a  
10 mais 4 que dá 14 gramas.” 











Na categoria “fundamentação” (tabela 5), referente à análise das produções orais, os 
três níveis estão igualados, ou seja, há um aluno a representar o nível 1, um a representar 
o nível 2 e, por último, um a representar o nível 3. Ponte e Velez (2011) defende que, “o 
facto dos alunos trabalharem com representações próprias não garante sucesso na 
resolução de um problema. É preciso que eles saibam tirar partido dessas representações 
e que saibam relacionar com outras representações matemáticas” (p. 15). Considera-se 
assim que o aluno de nível 1 justifica os seus processos ou ideias de forma precisa 
(NO8:2CEB:06/05/2019), o aluno de nível 2, justifica razoavelmente os seus processos 
ou ideias e o de nível 3, justifica adequadamente os seus processos ou ideias. Já, na tabela 
6, na mesma categoria, podemos observar que existe um aluno de nível 2 e dois de nível 
1 (fig.13). 
Aluno 27: “ Eu ao fazer este exercício peguei em peças de legos, então, a de metal é 
uma peça de lego que é de 10 gramas a de prata é de 10 gramas mais 40% da outra peça 
de lego, depois é os 40% vezes os 10 gramas, que fica 10 mais 0,4 vezes 10 que é igual a  
10 mais 4 que dá 14 gramas.  
Narrativa oral com fundamentação nível 1- (NO8:2CEB:06/05/2019) 























A “lógica”, na tabela 5 é analisada por 2 alunos de nível 3 e um de nível 2, sendo 
que, na tabela 6 os resultados estão equiparados, há um aluno de nível 1, um de nível 2 e 
um de nível 3. Esta é representada por um aluno de nível 2 e dois alunos de nível 3.  
Aluno 35 – “Eu já sei que são internos alternos os ângulos no ponto E e no ponto C, 
por isso eu sei que, medem os dois 64 graus. Então, fui calcular o ângulo B, que, tirei a 
64 graus a 180 graus e deu 116. Dividi 116 por dois porque já sei que o ângulo E e o 
ângulo B são iguais e deu 58 graus. Então, a resposta é que a amplitude do ângulo BEC é 
de 58 graus.” 






























 Na categoria “profundidade”, os resultados referentes às produções orais, 
apresentam um aluno de nível 1, dois alunos de nível 2. Na tabela 6, referente às 
produções escritas, apresentam dois alunos de nível 1 e um aluno de nível 2. 
Aluno 27: “ Eu ao fazer este exercício peguei em peças de legos, então, a de metal é uma 
peça de lego que é de 10 gramas a de prata é de 10 gramas mais 40% da outra peça de 
lego, depois é os 40% vezes os 10 gramas, que fica 10 mais 0,4 vezes 10 que é igual a  10 
mais 4 que dá 14 gramas.” 













Figura 19- Produção escrita com profundidade nível 2 (aluno 
27). 




Em síntese, os resultados anteriormente expostos, concluem que, os alunos na 
categoria “clareza” apresentam um nível médio no geral, sendo que os alunos apresentam 
ideias precisas nas produções escritas, mas utilizam vocabulário pouco preciso e de fácil 
compreensão. Na “fundamentação”, os resultados são equiparados no geral, ou seja, nas 
produções há um aluno a representar cada nível e no que diz respeito às produções escritas 
desta categoria, não há nenhum aluno que atinja o nível máximo (3). Na categoria 
“lógica”, os alunos mostram mais dificuldades na linguagem escrita. Por fim, quanto à 










































Nas considerações finais do presente relatório procuramos refletir sobre a prática 
interventiva e sobre a metodologia de investigação. As diferentes práticas observadas e 
realizadas no 1.º e 2.º Ciclo do Ensino Básico. Como se percebe pela apresentação e 
análise dos dados foi possível recolher dados e testar aptidões. Assim sendo, acreditamos 
que em primeiro lugar seja importante fazer uma reflexão, que exponha cada um dos 
contextos. Relativamente ao 1.º CEB, esta possibilitou que eu adotasse vários princípios 
educativos como orientadores da minha futura prática, no entanto, restrinjo a minha 
reflexão apenas a um: interdisciplinaridade. Algo que marcou a minha intervenção neste 
contexto. Deve-se adotar a interdisciplinaridade, como metodologia a assumir em 
contexto escolar, Frigotto (2008) diz que “Primeiramente, a interdisciplinaridade se 
apresenta como problema pelos limites do sujeito que busca construir o conhecimento de 
uma determinada realidade e de outro pela complexidade desta realidade e seu caráter 
histórico” (p. 47) 
Assim sendo, no futuro, como profissional irei procurar intervir com o intuito de 
inserir a interdisciplinaridade como uma estratégia de ensino. Já em relação ao 2.º CEB, 
há um aspeto sobre o qual pretendo refletir, o comportamento dos alunos das diferentes 
turmas e como isso se projeta no aproveitamento escolar. Em ambas as turmas de 5.º ano, 
os alunos demonstravam interesse nas experiências de ensino-aprendizagem, mas o 
comportamento dos alunos era díspar. Uma das turmas primava pelo bom comportamento 
e isso refletia-se no seu aproveitamento escolar, como bom, já na outra o bom 
comportamento não era notório, sendo que o aproveitamento consequentemente também 
não. Conseguiu-se observar que os alunos que tinham um comportamento menos bom,  
à posteriori não conseguiam concentrar-se nos conteúdos abordados. Através desta 
prática, foi também possível realizar uma investigação sobre a prática, orientada pela 
seguinte questão problema; como é que as crianças comunicam oralmente as suas ideias, 
comparando com a comunicação escrita?  A resposta a esta questão foi orientada pelos 
seguintes objetivos:  i) identificar aspetos que as crianças têm em conta quando lhes é 
pedido, por escrito, e oralmente, que expliquem as suas ideias; ii) realizar experiências de 
ensino-aprendizagem onde as crianças, nas suas tarefas, evidenciem estas ideias; iii) 




as mesmas, atendendo a quatro dimensões: clareza, fundamentação, lógica e 
profundidade.       
 Pelo exposto percebe-se que a investigação se baseia na análise de registos de 
comunicação oral e produções escritas, nos dois níveis de ensino a que alude este relatório 
e comparar os resultados obtidos, com o intuito de perceber onde estão presentes as 
dificuldades dos alunos.  
É indispensável frisar que os resultados obtidos na análise de conteúdo procuram 
dar uma resposta à questão problema orientada pelos objetivos. Assim sendo, depois do 
estudo realizado é possível afirmar que os alunos no geral demostram dificuldades nas 
quatro dimensões acima descritas, sendo esta uma boa base de trabalho para futuras 
intervenções em contexto educativo. Teriam sido uma investigação muito profícua se 
tivesse sido possível devolver estes dados à ação educativa em contexto sala de aula e 
atenuar as debilidades identificadas nos dados analisados. Contudo, dada a organização 
temporal da PES, tal não foi possível.  
No entanto identifico muitas mais valias na PES que permitiu aprender, observar 
e intervir profissionalmente. Compreendemos também que um professor deve ser sempre 
um investigador e tentar buscar sempre resposta aos seus estudos como forma de reflexão 
sobre a prática. Desejámos assim, que esta investigação não termine por aqui e no futuro 
pretendemos continuar a investigar sobre esta temática, não só com o intuito de perceber 
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Despacho N.º 9888-A/2013, Diário da República, n.º 143, Suplemento, Série II de 26 de 
julho, homologa o Programa de Matemática do Ensino Básico, estabelecendo a data 
da sua entrada em vigor (ano letivo de 2013-2014). 
 
Despacho N.º 5165-A/2013, Diário da República, 2.ª série, n.º 74 de 16 de abril, revoga 
o Programa de Matemática do Ensino Básico de 2007, a partir do ano letivo de 2013-
2014, prevendo a realização de uma nova proposta de Programa que agregue as Metas 
Curriculares desta disciplina, de forma a constituir um documento único perfeitamente 
coerente. 
 
Portaria N.º 266/2011, Diário da República, 1.ª série, n.º 177, de 14 de setembro, define 
o calendário de entrada em vigor do Programa de Português do Ensino Básico 































Anexo I- Horário do 1CEB 
Tempos/Início Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 
9h00m PORT. MAT. MAT PORT. EXP. ART.MUSICA 
9h15m PORT. MAT. MAT PORT EXP. ART.MUSICA 
9h30m PORT. MAT. MAT PORT EXP. ART.MUSICA 
9h45m PORT. MAT. MAT PORT EST. MEIO 
10h00m PORT. MAT. MAT PORT EST. MEIO 
10h15m PORT. MAT. MAT PORT EST. MEIO 
10h30m INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO 
10h45m INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO 
11h00m MAT. PORT PORT. MAT PORT.. 
11h15m MAT. PORT PORT. MAT PORT. 
11h30m MAT. PORT PORT. MAT PORT. 
11h45m MAT. PORT PORT. MAT PORT. 
12h00m MAT. PORT PORT. MAT PORT. 
12h15m MAT. PORT  MAT . 
12h30m      
13h00m      
13h45m      
14h00m EST. MEIO EST. MEIO AP. EST. AP. EST INGLÊS  
14h15m EST. MEIO EST. MEIO AP. EST. AP. EST INGLÊS 
14h30m EST. MEIO EST. MEIO AP. EST. EXP INGLÊS 
14h45m EST. MEIO EST. MEIO. AP. EST. EXP INGLÊS 
15h00m INGLÊS EST. MEIO TIC_PROGRA. EXP. MAT 
15h15m INGLÊS EXP. TIC_PROGRA. EXP. MAT 
15h30m INGLÊS EXP. TIC_PROGRA. EXP. MAT 
15h45m INGLÊS EXP. TIC_PROGRA. EXP. MAT 
16h00m INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO 
16h15m INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO 
16h30m MANUALIDADES* EX. PLÁSTICA MÚSICA AT. FISICA EST. ACOMP* 
16h45m MANUALIDADES* EX. PLÁSTICA MÚSICA AT. FISICA EST. ACOMP* 
17h00m MANUALIDADES* EX. PLÁSTICA MÚSICA AT. FISICA EST. ACOMP* 
17h15m MANUALIDADES* EX. PLÁSTICA MÚSICA AT. FISICA EST. ACOMP* 
17h30m      
17h45m      
18h00m      
 
MANUALIDADES*/ESTUDO ACOMPANHADO* - Facultativa              Entrada em vigor: 24/09/2018 
















































Anexo II- Produção textual do aluno 4 do 1.ºCEB 








Anexo V- Produção textual do aluno 7 do 1.ºCEB 
 
 









































































































Anexo XVI- Produção textual do aluno 19 do 1.ºCEB 
 
 























































Anexo XXIII- “A poluição do ar é um assassino invisível” (Sic Notícias, 2017) 
 
